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Revista politica estrangeira. 
(Corresp. politica do «Commercio do Porto».) 


MADRID 19 DE MAnço DE 1861. 


Vai-se aproximando a realisação da mi- 
nha prophecis. O exercito piemontez não ter- 
dará a occupar Roma. Diz-se que estas for- 
ças farão eonjunciamente com as francezas o 
serviço da guarnição eque em breveo conde 
Goyon eo seu exercito regressarãoa França. 

Póde ser que assim comece, mas de 
certo não continúa assim. À Italia quer Roma 
para capital e não me pareco que haja agora 
meio de o evitar, principalmunto estando o 
governo romano vo francez em tão desabrida 
desintelligencia. : 

A" partida do correio constava em Pa- 
riz que tinha havido um conflicto entre as 
tropas francezas e as do Papa, cuja indisci- 
plina e desordem são incriveis. Entretanto, 
esta notícia, vinda pelos jornaes inglezes, 
não era acreditada em França, apesar de ser 
dada com pormenores da morte de um co- 
ronel francez e da outros officises de um e 
outro lado. 

Messina tinha capitulado ou rendido-se 
& discrição com 5:000 homens de guarni- 
ção. O general Cialdini recommendou os pri- 
sionviros á clemencia do rei. Civitella deve 
a esta hora estar tambem nas mãos das tro- 
pas de Victor Manoel. 

O parlamento italiano votou o titulo de 
rei da Italia, porém ha muito quem exija 
que o soberano mude a numeração. « Não 
se tracta — dizia Mr. Ricasoli na comissão 
— de continuar a série dos duques de Sa- 
boia, mas de elevar um principe sobre um 
throno inteiramente nov.» 

- No meio das discussões do parlamento, 
o conde de Cavour não esquece o exercito 
nem a marinha. File sabe quanto é verda- 
deira aquella opinião do Camões : 


DI) a segurança 
Da liberdade está na vossa lança 


e lracta de que não falte á causa italiana 
esse apoio indispensavel. 

Grande ministro é! Quando ma lembro 
do que era o Piemonte, das dificuldades com 
que luclava, sendo 8 maior a esperança que 
nºelle punham todos os italianos, e das com- 
binações e planos que precederam e acom- 
panharam a guerra da Italin e os successos 
posteriores, admiro-me de que um homem 
só fosse suficiente para tanto. 
justos. O conde de Cavour não 


q Nictor Manoel. Bôa ou má, 
era a herança de Novara e não se podia ac-| 
ceitar a beneficio de inventario. O mereci- 
mento do conde de Cavour não foi suscitar 
a questão, foi escolher n'ella a posição mais 
segura. Os que aecusam Victor Manvel e q 
seu ministro de ambição e deattentado con- 
tra os principios ou fallam de má fé ou não 
conheeem a questão. 

Uma grande novidade do Napoles é a 
demissão de Liborio Romano. Uns «lizem que 
a deu para vir ao parlamento. Outros que 
lhe fui pedida por Nigra. Ha quem pretenda 
que sem elle não haverá socego em Napoles 
e não falta quem approve a sabida de um 
homem que em uma semana foi ministro de 
Francisco IL e de Garibaldi. Do tudo isto o 
que eu creio é que a ausencia de' Liborio 
Romano não prejudicará o serviço nem que- 
brantará a ordem e sosogo, 

A ideia de libertar Veneza e de promo- 
vera revolta na Hungria e nas provincias 
austriacas do Adriatico não se desvaneceu 
no animo dos italianos, e o conde de Cavour, 
sem lhe dar impulso, aproveita-a babilmente 
nas suas pretenções diplomaticas. A Austria, 
pela sua parte, ou porque tem receio ou por- 
que lhe convem fingil-o, faz immensos pre- 
parativos de defeza e gasta sommas enormes, 
que cada vez peioram a sua situação. 


DE PARIZ A MADEID 
Por 


A. A. TRIXEIRA DE VASCONCELLOS, 
. 


(Continuado do ss.) 


a, 
S. Chidrisn 5 de março de 1861. 


São 6 horas e meia da tarde. E" a hora 
marcada para chegar a S. Chidrian o trem 
que parto de Burgos ás 10 boras da manhã, 
e, com effeito, hoje, contra o costume, sa- 
gundo dizem, o caminho de ferro hespanhol! 
Toi pontual como um inglez. Explicaram-me 
a razão, mas eu não a posso dizer sem ser 
indiscreto, mal creado e até ingrato. Vejam 
que tormenta de .epilhetos por tão pouca 
cousa. Não tenham mêdo que eu diga. Cá 
estou, e ainda bem. 

A" sahida de Burgos vê-se á direito o 
mosteiro das Huelgss. edificio antiquissimo, 
segundo indica. O convento tem uma cerca, 
cuja vegetação é enfezada como toda a ve- 
gelação castelhana, e os muros pareceram- 
me mesquinhos e improprios do mosteiro. 
Apesar d'isso, ha no todo um certo ar de 
grandeza senhoril, que não desdiz da alteza 
de uma infanta. “Não nos envergonhemos , 
pois, de que a real Branca deixasse Lorvão 
para tomar o baculo de Huelgas. 

+ Como o terreno é mui plano, o mosteiro 
via-sa ainda depois de Lermos percorrido 
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Não creio que a Italia vá agora atacar a 
Austria, até porque n'essa moderação italia- 
na se fundará a Europa para recunhecer o 
estado actual da peninsula, nem acredito que 
a Austria medite invasões, que acabariam de 
a perder. 

A Austria está inteiramente dedicada ás 
dificuldades hungaras. Fazer com que a die- 
ta mande Os seus deputados a Vienna é hoje 
o maivr empenho de Mr. de Schmerling e do 
seu imperial soberano. Para isso não se pou- 
pam esforços, promessas e tudo quanto pó- 
de lisongear os bungaros. 

Apesar de tudo, cuido que a Hungria ce- 
derá n'esse ponto. Ella não deseja separar-se 
da Austria. Requer a sua autonomia, mas 
não vai mais longe. Todos os chefes recom- 
mendam prudencia e Iractam de evitar confli- 
elos de que possa nascer a guerra civil. 

O imperador da Russia respondeu com 
vigor á petição polaca, mas á surrelfa tem 
satisfeito já alguns desejos do povo e diz-se 
que continuará, Outros pretendem que o go- 
verno de S. Pelersburgo disfarça a sua co- 
lera até reunir forças capazes de subjugar 
a menor velleidade de independencia polaca. 
Eu não creio. 

Não creio nas severidades da Russia 
nem nos preparagivos bellicos da Austria. A 
questão do Oriente está á porta e cada uma 
d'essas nações precisa evilar disturbios para 
não destruir forçase para poder appellar para 
o patriotismo dos povos. 

No dia 15 honve reunião da conferen- 
cia em Pariz e resolveu-se que o exercito 
froncez ficasse na Syria até ao dia 5 deju- 
nho. Ainda não é n'essa dia que de lá ha- 
de partir, porém corre que, com esse receio, 
a Inglaterra se entendêra com a Austria, como 
dizem que a França se entendêra com a 
Russia ácerca de todas as questões do Oriente. 

Nestas allianças oppostas fica aberto um 
campo. à intervenção prussiana. A Prussia 
será de peso na balança, se lá fôr melter a 
sua espada, do que eu duvido muito, À 
Prussia é mais prudente na acção do que 
nas palavras. Agora até nestas está branda, 
exceptuando a camara alta, que cada vez 
se mostra mais reacejonaria. Agora recusou 
approvar o projecto de lei de casamento ci- 
vil e a discussão a esse respeito não será 
distribuida na Europa como documento de 
civilisação. - 

O casamento civil é uma necessidade de 
todas as nações, sem excepluar a nossa, que 
precisa adoptal-o para as colonias, onde em 
muitos pontos falta possibilidade de verificar 
o casamento religioso, e uniões que pode- 
riam sef lrgitimas, sen lei permiltisse que 
e cele m ciyilmente, pIOdUZemara 


e soffrem interesses socises de grande 
portancia. DE per 

As cambras altas do alguns paizes obs- 
tinam-se em desconhecer o progresso do es- 
pirito humano, e commettem um grande erro, 
porque dão maior força ao principio que 
desejam combater, em vez de o moderarem 
utilmente. E” singular que em certos reinos 
e imperios da Europa a aristocracia cuide 
que existe como classe e como casto. Cha- 
ma-se a isto lá em Portugal estar na igreja 
v não vêr os santos. 

As noticias do Schleswig não são bôas. 
Os fidalgos querem conservar os seus pri 
vilrgios e regeitam as determinações liberaes 
da Dinamarca. E" a lueta do principio feu- 
dal com o direito commum, que mais ou 
menos apparece em algumas partes, 

Em Inglaterra foi despedido o repre- 


im- 


muito polido de lord John Russell, a que o 
ministro napolitano respondeu juntando mais 
um protesto aos que tem expedido para os 
quatro cantos de terra il siçnor Casella. 

Em França continúa a discussão da camara 
dos deputados com desabrimento e vivlencia 
da parte dos reaccionarios e com moderação da 
parte dos liberass. Estes agradeceram as con- 
cessões de 24 de novembro a padiram mais. 

O marquez de Pierre representou no cor- 


sentanta da- Francisco Il por um despacho! 


no legislativo o papel de gracioso que o mar 
quez de Brissy lomára para si na dos sena 


berano que manda eum povo que obedece 
E é quanto basta. 


diariamente diz que os liberaes se aproximam 


por se unirem a elle e não aos reaceio- 
narios, como alguns suppunham que-aconte- 


governo, qualquer que seja osoberano que lhes 


a monarchia franceza -— dizem elles— é ele- 
ctiva desde 1793. As questões de dynastia 
para nós são insignificantissimas. » . 

Aqui não ha novidades. Acabou a discus- 
são da Italia e o ministro dos negocios es- 


lescente de uma grave enfermidade eo longo 


cansou-o demasisdamente. 


houvesse guerra com Inglaterra, até as crean- 
ças pegavam em armas. 4 ideia da annexação 
de Portugal está latente em todos os partidos, 


força do que o governo, que não me parece 
nutrir ideias contrárias so direito e 4 justiça. 
A rainha, cujo excellente coração é bem co- 
nhecido, é natural que não approve nem de- 
seje mudança que possa pôr em risco a sua 
dynastia ou a de Portugal 


gal o habito de Santiago e em Hespanha a 


dar de panno na sobre-casaca a cruz vermelha, 
A isto oppôz-se o tribunal das ordens, 


lugueza, e que o enr. Couto não tinha di- 
reito de usar a crnz vermelha de panno, que 
pertence á ordem hespanhola. Allegava mais 
o tribunal que a ordum, sendo na vrigema 
mesma, variava haja na côr da insignia e 
mesmo na organisação interna, porque em 
Hespanha havia freiras e cavaleiros, mas não 


tugal. 


os tribunaes civis, 
ado e para não sei 
porém a final 


tigos e appellava para 
para o conselho de 
quantas outras repartições, 


encarnada bordada na sobre-casaca. - 
Esta questão é importante em Madrid, 
Q n Couto não é 


ordens militares de San- 


uma ou oulra das 
e de Mon- 


tiago, de Colnirava, da Al 
tesa. Muita Mo me tem pi 


tro sevulo. à 
Por hoje acabo por falta ds materia. 


NaBucoDONOsoR. 


PORTO 26 DE MARÇO 
BANCO MERCANTIL. 


dos accionistas do Banco Mercantil para re- 
solverem sobre a proposta da gerencia e con- 
selho fiscal, que tinha por fim a emissão 
das 2:500 acções que restam a emitir, com o 
premio do 60:000 céis, pelos nceionistas, ou 
pelos que o não fussem quando aquellos as 
regeitassem. Presidiu o snr. conselheiro Ali- 
pio e foram secretarios os snrs. Miranda Gui- 


ve numerosa e muitos espectadores presen- 
ccaram a discussão. 

Tomaram parte no debate os accionistas 
snrs. Manoel Maria, Guilherme Augusto, Suu- 
za Guimarães, João, Leite Guimarães, conse- 
lheiro Alipio, e Ferreira Moutinho que pro- 
pôz fosse a proposta remeltida a uma com- 


ET e eee 


Ee aeee e ee 


e de Pampliega, deixei-me eu engolphar nas 
recordações do poema do nosso immortal Gar- 
rett. Não foi a scena altaments comica da 
Tremenda que me veio é imaginação, nem 
os receios da real comitiva, ao vêr luzir nas 
montanhas a atslais mourisca, me fizeram 
então lembrar aquelles dous versos tão chis- 
tosos : 


Nem sempre cousas más se vão com rezas, 
E ás vezes é peior, porque sc assanham. 


O meu espirito não estava propenso a 
cogitações alegres, e se cheguei a lembrar- 
me do mercador Rodrigues, da bella Oriana 
e dos cavaleiros que obrigaram o disbo a 
exclamar : 5 


coscnscro soco secs as.+ BFTOpendi-me 
De pôr tão fino mel na bôca de asno 


foi transição rapida para me entregar intei- 
ramente á recordação da sorte de Aben-Affan 
Malaventurado principe! O destino de 
um reino, o futuro de um povo, a conser- 
vação de uma crença e o porvir de uma dy 
nastia, tudo isso dependia do braço de Aben- 
Affan. Florescesse o louro em vez do myr- 
tho e Deus sabe quanto tempo ainda Silves 
vbedeceria aos filhos do Propheta!  - 
Mes que importam os louros da guerra 
a quem se deixa adormecer nos braços do 
amor?, Que valem reinos, povos, crenças, 
dynastias, corpo, alma, vida e tudo em com- 
paração do rosto que encanta, dus olhos que 


grande distancia, ' Em quanto, pois, o tram 
do dirigia paro ps estações de Quintanilleja 


£L 


enfeitiçam, dos cabellos em que nos deixa- 
mos prendar e da oz que ngs côp do one 
1 ” 


vido ao coração phrases, expressões, pala- 
vras e simples interj 
do que o mundo inteiro? 

O smor é uma loucura? Talvez, Assim 
como o louco só pensa na sua mania, O na- 
morado não cogita senão do sentimento que 
o domina. O amor é uma embriaguez ? Sim, 
é. E a embriaguez da alma, em uns pas- 
sageira como a que o Champagne produz 
nos corpus, em outros profunda e duradoura 
como a do vinho do Porto, do Falerno on 
do Syracuss. Má cousa é, pois, o amor, se 
mello colbomos loucura e embriaguez? Não 
sei se é bôa ou má. Os que o não sentem 
discorrem diversamente ácerca dos seus ef- 
feitos, mas, chegada a hora de, lhe prestar 
homenagem, abençoam a loucura, adoram a 
embriaguez e lamentam que tão brandas se- 
jam ambas! 

Desditoso Aben-Affan! Tudo snerificou a 
uma mulher, e mais sacrificára, se maior 
pudéra ser 0 sacrificio | Desditoso? E porque 
lhe havemos de chamar desditoso ? Não nos 
disse o poeta de D. Branca que 


Aquelle engano de alma lêdo e cégo, 
Que a fortuna não deixa durar muito, 


basta que dure alguma cousa para merecer 


o sacrifício da vida ? Aquella phrase = «Viveu- 
se; póde-so morrer» = que o traductor allo- 


nosso Garrett, e mais sobravo-lhe talento 


aben-Afan. 


*“ 


dores. Mr. de Pierre não entende, disse elle [a opportunidade da emmissão, mas sobre uv 
as consessões imperises. Para elle ha um so-|modo de realisal-a. 


Um amigo que me escreve de Pariz quasi tabelecer se diflerençasso para os accionistas, 


cada vez Mais de Napoleão e que acabarão] acções já com premio, e para muitos subido. 


ceria. Os francezes querem liberdade e bomlções no valor de 500 contos do réis. 


conceda estes bens. « Nós bem sabemos que|mente pelos accionistas sendo para estes o 


trangeiros cabiu de cama. Elle estava conva-|didos ao publico com 60:000 réis de premio. 
discurso que fez na camara dus depntados|2:500 acções será completado o fundo de re- 


O espirito publico é hostil á França ejcem contos de réis. O excedente entrará na 
hostilissimo à Inglaterra. N'este momento, se|massa dos lucros do corrente anno. 


e, se a deixassem desenvolver, teria maior|ver do melhor modo para o rateio aos ac- 


Tem aqui andado um pleito eélebre en-| principio do anno economico do Banco alé 


tre o snr. Ferrer do Couto e o tribunal dasique esse pagamento se satisfaça de todo, 
ordens. Aqnello cavalheiro obteve em Portu-|para assim as novas acções ficarem equipa- 


permissão do usar delle, porém mandou bor- estas prejudicadas. 


dizendo que aquella insigoia não era a por-/novas acções. E' natural que a gerencia ve- 


cominendadores e grã-cruzes, como em Por-|rece seja uti] ao Banco, para satisfazer aos 


O snr. Ferrer mostrava os estatutos an: |realisação do pagamento das novas acções. 


teve ordom positiva para não usar a cruz/gará a ser aberto o mercado das acções com 


untado a mi- estabelecimento, e da lisongeira esperança 
nha opinião com um interesse digno de ou-|que oferece o futuro do paiz para o em- 


Teve logar no sobbado, 23, a reunião/e as do povo não podem ser outras, 


marães e Moreira Junior. A assemblea esle-|fica, a commistão leria salisfeito ao que legalmento | 


ições, que valem mais|mente enleado, quando ouvi pronunciar ao 


mão do «Fr. Luiz de Souza» soube verter com o] Gonçalves, do condestavel de Castella e de 
maior primor, não ereio que a inventasse o] muilos outros famigerados campeadoros. 


para tudo, Achou-n em carseteres arabes n'umaja respeito de Valladolid, porém a bôa von- 
campa junto de Silves, Bra o epitaphio dejtada de dizer aos leitores cousas uteis e agra- 
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o, seja ou não publicado 


missão para dar parecer. Esta proposta foi 
regeitada e 4 discussão continuou não sobre 


Fizeram peso na assemblea as razões do 
snr. Manoel Maria para que 0 premio a es- 


visto que a maior parte d'estes possuiam as 


A discussão final deu am resultado : 
1.º Approvada a emmissão das 2:500 ac- 


2.º Far-se-ba a divisão proporcional- 


premio de 40:000 réis por neção. 

3.º E' concedido o praso de trinta dias 
para os accionistas declararem se aceeitam 
ou não as novas acções a distribuir ratea- 
damente. As que restarem só poderão ser ven- 


4.º Com o premio obtido pela venda das 


serva, marcado no artigo 8.º do estatuto, em 


5.º A entrada desde já para os accio- 
nistas será de 508000 por cada acção de novo 
emillida. A gerencia fica authorisada a pro- 


cionistas que possuirem- uma só acção, os 
quaes deverão realisar a entrada na propor- 
ção do quinhão d» acção que receberem, 
6.º A falta de capital para os accionis- 
tas completarem o pagamento das novas ag- 
ções vencerá seis por cento de juro desde q 


iradas nos lucros ás antigas, e não ficarem 


Não se estabeleceu o praso em que os 
accionistas devem realisar o pagamento das 


nha a estabelecêl-o de conformidade com o 
que se fizera quando se creou o Banco, ou 
então convoque nova assemblea para resol- 
ver. Achamos que é de toda a conveniência 
o fixar-se aquelle praso, pois que, apesar 
das faltas vencerem juro, póde haver em- 
prega que o obtenha maior. Nem nos pa- 
intuitos da resolução tomada, protellar a 

Pelo que presenciamos somos levados 
a crêr que a nora emmissão talvez não 
saiha dos“accionistas acluaes, e que não che 


o premio de 608000 réis. Vimos 
dos na proposta abastados capi 
” à diferença de premio é 


mpenha-, 
talistas da 


prios accionista à diçã 
faça por todos. E” o resultado do credito do 


prego de capitaes. 

Esta esperança é robustecida na con- 
fiança de que a politica não alterará a tran-, 
quillidade publica. Nós participamos d'essa, 
confiança, porque não suppomos que haja 
portuguezes tão degenerados que tentem des- 
viar o paiz da senda dos melhoramentos 
credito publico em quo vai caminhando, As 
ideias dos nossos homens publicos são essas, 


Irmãs da Caridade. 


(Continuação dos documentos apresentados 
so parlamento ) 
Limitando-se o dar“a sua opinião sobre as 
vanlagens e euuveniencia de se conservar o ins- 
tituto de Vicente do Paulo, organisado como dito 


della se exigia, Mas nem a consciencia dos seus 
membros, nem as intenções do governo, fieavam 
no seu entender salisfeitas. É 

= Tudo é ponto quando se trafa dos meios de 
promover a murigeração e civilisação de um povo. 
A competencia, que m'oulos assumptos póde ser 
perigosa, torna-se neste caso uma garantia de 
uteis resultados, € por isso ainda que o instituto 
de S. Vicente de Paulo deva ser de grande au- 


a e e em 


xilio para o derramamento da instrucção e edus 
cação da infancia, a comissão está bem lunge 
de pensar que seja suficiente para a solução com= 
pleta de tão vasto problema, É 

As irmas da caridado, abrigadas a ropartic o 
lempo entre o ensino e o tratamento dos doen- 


vimento do seu instituto o a força da sua dedicação, 
salisfazer a ludas as necessidades que aquelle tão 
importante objecto reclama. 

A diicil e laboriosa tarefa da instrucção o 
educação preciso, para ser bem desempenhada, de 
uma solicitude constante e de um desvelo especial. 

As escholas é que devem ser a base de to- 
do o desenvolvimento moral e intellectual, o para 
ellas é que principalmente se devem voltar as vis- 
tas do ligislador. Os beneficios porém que as es- 
cholas devem produzir dependem da escolha das 
pessoas a quem forem confiadas, e que as dirigi- 
rem, e por isso as escholas normas para o sexo fe- 
minino, esses seminarios de mestras, a cuja de- 
sicação teremos de entregar essa, que é hoje in- 
fancia, que Amanhã será o povo. que mais tarde 
será o que a educação a houver feito, e que agra- 
decerá ou desogradecerá a parto com que para 
essa educação houvermos contribuido, devem me- 
recer a msior altenção dos governos zelosos do bem- 
estar moral dos cidadãos. Importa primeiro que tudo 
ensinar quem ensine, e tractnr de formar bdas mes- 
tras, para que estas depois formem bons discipulos. 

E” preciso sobretudo que nas eschujas normaes 
se faça possuir ás mestras o convencimento intimo 
de que serão chamadas a desempenhar uma especie 
do sacerdocio, que exige uma votação sem a qual se 
não poderá bem exercitar. As mestras devem ser 
uns como apostolos da causa da instruccão, dola- 
das de uma grande abnegação, que lhes faça abra- 
gar o seu mudo de vida não como uma especulação , 
mas como uma missão r sa e de caridade. 

A commissão entende pois que a creação de 
uma destas escholas em cada cabeça de districto é 
de urgente necessidade, para que alli se instruam 
mestras em numero suficiente, que mais tarde dia- 
seminadas pelo paiz vão levar a instrucção e a edu- 
cação às mais humildes aldeia m julga pos- 
sivel que o alimento intel 1 chegue com à rapi- 
vz e diflusão que é para desejar a ludas as classes 
ainda as mois necessitadas. 

Gonvencida portanto de que da formação das 
escholas normaes depende o futuro da civilisação do 
baiz, e à formação das costumes sociaes, em que 
tanto interessam a familia e o Estado, a commissão 
julga porém que esses bons resultados só se alcança- 
rão quando taes escholas sejam moldadas pelos ins- 
títulos religiosos docentes que temos no paiz, sendo 
a tudos preferivel o das ursulinas. 

Se em gerol o instrucção que não é animada 
pelos principios religivsos se Lorna a maior parte das 
vezes esteril para a bôs educação social, a necessi- 
dade de se dirigir o ensino do sexo feminino segundo 
aquelles principios é muito mais evidente A mulher 
como mãi, como esposa, como irmã, ou finalmento 
em qualquer outra situação em que se ache em rela- 
cão no homem, é quem Ihe insinúa o amor da virtu- 
de, lhe fórina o csracter, dirige o coração e lhe in- 
funde os sentimentos moraes, os quaes só podem 
ser pobres e honestos quando a religião os inspira 

“A Commissão crê igualmente ser da maior con 
veniencia que ás escholas normaes assim organisa- 
das para alumuas internas se junte uma aula para 
externas. A prática auxiliaré d'este mado a lheoria, 
condição essencial para que esta venha a ser pro- 
veilosa - 

Como porém para levar 


a effeito os votos da 


cumstancias, a comissão oferece o seguinte alvitro, 
entendendo ser elle o que a bôa razão e o estudo dus 

factos na actualidade aconselha. 
lxistem ainda em Portugal e ilhas adjacentes 
cento e quatorze conventos de rel » dos quaes 
cento é sele no continente, e em que na maior parto 
se não encontra já sequer o numero de pessoas que 
a lei canonica prescreve -A sua reducção torna-o 
uma instante necessidade geralmente recomendada. 
tis bens desses conventos, ainda valiosos, acham-se 
dispersos e desbarotados, servindo mais para saciar 
stradures do que para a 


“a avidez dos seus admi 
congrus existencia das religiosas a que pertencem. 


O governo não póde, sem abdicar da sua missão, 
sofirer passivo u continuação d'este estado de cousas. 

O seu dever e a moralidade publica exigem 
prompto remedio a similhantes abusos. 

A comissão encarregada de inventariar aquel- 

les bens, não tendo por emquanto arrolado senão os 
de quarenta e oito conventos, conheceu que só estes 
apresentam o capital de 2 416.4258090 rs, com mais 
390:0408074 réis de diridas activas, e apenas réis 
34:1588705 de dividas passivas, do que se deve con- 
cluir que o inventario de todos apresentará uma 
quantia importantissima, que reunida n'um centro 
Cummum chegará não só para se manterem decente- 
mente as religiosas e pupillss «que ainda existem, 
senão tambem para se fundarem as escholas normaes 
pará o sexo feminino, e se estabelecer com solida 
base o instituto de S, Vicente de Paulo, em todos os 
logares onde os seus piedosos serviços fussem mais 
necessarios, 
R quidade d'esta applicação dos fundos men- 
cionados é tão: manifesta, e está tanto de accordo 
com os preceitos da caridade evangelica e princi- 
pios da religião, que ninguem de bôa fé a poderá 
laxar de injusta. 


Cr na 


Nestes pensamentos vinha eu inteira- 


meu lado o nome de Torquemada. Senti um 
calafrio em tudo O corpo e quiz-me pare- 
cer que cheirava a chamusco n'aquelle sitio, 
só de ouvir o nome do célebre inquisidor 
hespanhol. O trem parou e eu olhei por um 
dos postigos do wagon com uma certa ancie- 
dade, como &e nos fossem a queimar allizm 
solemne auto de fé por não quererimos pagar 
annatas, nem ir de peregrinos a Roma de- 
fender o poder temporal | Historias | Já não ba 
inquisição nem inq ores, o 0 nome de 
Torquemada eabe á terceira estação do cami- 
nho de ferro para cá de Burgos, por ficar pro- 
xima a uma aldeia que so chama assim. 

Venta de Banhos é a quarta estação em 
que, se não ima engano, se junta á linha de 
Burgos a de Santander. Depois está Duenhas, 
cujos babitantes pobres vivem em covas de 
terra abertas horisontalmente no outeiro em 
que estão as casas da povoação. O canal de 
Castela passa alli junto do caminho de ferro 
sem recelar a Concurrencia. 

D'shi paramos alguns minutos em um 
sitio chamado Cabezon e em seguida entra 
mos na gore de Valladolid, gare provisoria 
como a «de Burgos e ambas de certo destinadas 
a hombrear com a belleza e magnificencia dos 
monumentos das duas cidades. Já as estou 
vendo com estatuas do Cid, do conde Fernão 


* Eu queria escrever aqui algumas linhas 


profunda ignorancia e na minha preguiça, 
A estas duas razões, que me não parecem de 
pouco vulto, acresce que nos demoramos 
alli pouco tempo, e que eu nem do wagon 
desci, apesar da curiosidade de vêr Valladolid, 
as suas antiguidades e os magnificos qua- 
dros da eschola nacional que alli se conser- 
vam. A historia de Valladolid prende em cer- 
tos pontos com a da fundação da nossa mo- 
narchia e em todos com as primeiras tentativas 
da unidade da peninsula bespanhola, pensa- 
mento vigoroso a que só a nacionalidade por- 
tugueza soube resistir. 

Ora eu, se livesse á mão o guia de Mr. 
de la Vigne, poderia dissertar largamente ácer- 
ca de Valladolid com certos ares de quem 
unicamente se valia Je recordações vagas, 
mas O guia está no fundo da malla e eu não, 
gústo d'essa esp-cie de erudição. Os leitores, 
que pessuirem o diccionario geographico de 
Madoz, abram-o na palavra Valladolid e 
alli encontrarão muito mais e melhor do que 
eu saberia dizer agora, Os que O não Live- 
rem, tenham paciencia, Se eu voltar por alli, 
ficarei vinte e quatro horas n'aquella cida- 
de, só para lhes dizer o que ha que agr 
v'ella. 

De Valladolid seguimos para Valdestil- 
las, e com a competente demora nos estações 
de Mataposuelos, de Pozaldes, do Medina a 
de Arevalo, chegamos finalmente a S. Chi- 
drian, onde finalisa este pedaço do cami- 
nho de ferro, que não tardará muito a pros 
longar-se até Madrid. 

Os wagons hespanhoes são muito aceia- 


dayeis acha abstaculo inyencivel na minha 


dos, espaçusas e commodos, porém é pena 
que n'estas novas linhas de Hespanha se nd 


+ NÃO podem, por minor que seja 0 destnvolo * 


Adoptado este alvitre, não serão só os meios 
pecuniarios que se alcançam, mas tambem edi 
proprios e acommodados para os eschalas normãe 
Ei os estabelecimentos filines das irmãs da ca- 
ridado, à r 

Organisadas com os meios é pela fórma que 
dito fica dezeseto escholas normaes, que lantos são 
os distrietos do reino, o estabelecidas casas fliaes 
das irmãs da caridade, quantas o desenvolvimento 
do instituto permitta, aquellas darão de tres em 
tres annos um numero de mestras que em con- 
correncia com as irmãs da caridade amestrodas na 
casa principal salisfarão em ludo o paiz ás neces- 
sidades da instrucção e educação do sexo feminino, 

Ponderosos motivos levam a commissão a pro- 
pôr que seria conveniente para 0 Estado e para os 
estabelecimentos que deixa indicados, que depois 
da separação dos bens necessarios para a decen- 
te austentação dos conventos, que ficarem existin- 
do feita a precisa roducção, os restantes sejom ven- 
“didos o trocados por fundos publicos. O rendimen- 
to será assim maiveça fiscalisação mais facil e 
prompta, evitando-se outros inconvenientes de não 
Pequena considoração. 

A commissão tem pois a honra de levar á' 
consideração de Vossa Mogeslado as seguintes con- 
clusões, como resultado de seus trabalhos : 

Necessidade e ulilidade da conservação e .ma- 
nutenção do instituto de S. Vicente de Paulo, ap- 
Plicado ao ensino e ao tratamento dos enfermos. 

Ulilidade de se restabelecer pelos meios legaos 
com independencia de superior estrangeiro a con- 
gregação das missões, 5 qual fique subordinado 
aquelle instituto. 

Necessidade da creação de uma eschola normal 
para a instrucção do sexo feminino, pelo menos em 
cada districto, parecendo conveniente adoptar-se 
do essas escholas a organisação dos institutos re- 
igiosos docentes, que existem no paiz, especiolmen- 
te o das ursulmas, e ajuntar a cada uma d'estas es- 
chulas uma aula para alumnas externas. 

. Lonveniencia de se reduzirem, pelos meios pro- 
prios, os conventos de religiosas. 

. Os bens, que ficarem depois de lirados os suf- 
ficientes para sustentação das religivsas e pupíllas 
que actualmente existem, serão vendidos, e o seu 
producto invertido em fundos publicos, e applicado 
á manulenção das escholas normaes, congregação 
das missões e inslilulo de 5. Vicente de Paulo. 

- Os edificios, quo ficarem devolutos pela reduc- 
cão dos conventos, serão destinados para n'elle se 
estabelecerem as escholas normaes, se as não hou- 
ver ainda na mesma localidade, ou paro as irmãs da 
caridade, havendo aquellos. e 

- Vossa Mageslade, avaliando na sua elevada sabo- 
doria estas conclusões, resolverá o que fdr mais justo. 

Lisboa, 10 de novembro de 1898, — Manoel, car - 
deal patriarcha —José de Cupertino de Aguiar Otto- 
lini— Marquez de Ficalho —Diogo Antonio Palmei- 
xo Pinto —Antonio Alves Marlins—FErancisco José 
da Costa Lobo—Joaquim Filippe de Soure, votei a 
favor do um instituto nacional de irmãs de caridade, 
sujeitos inimediatamento aos preladvs diocesanos ; 
vencido em tudo o mais — Antonio de Oliveira Mar- 
reca, vencido—Jodo Cardoso Ferraz de Miranda. 
Está couforme.— Direcção geral de odministra- 
ão civil, em 7 de março de 1861. — Antonio de 
loboredo. 


[Continia.) 


PARTE OFPICIAL. 


. SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisuoa n.º 66 DE 22 DE MARÇO. 
NINISTENIO DO REINO. 


Carta regia elevando a graude do reino com a 
titulo de conde de Penafiel a Antonio Jusé de Serra 
Gomes, marido da condessa do mesmo litulo, 

— Outros fazendo mercê de varias condecora- 
«ções a dillerentes individuos. 

— Portaria declarando ao governador civil de 
Lisboa que pódu desde já começar-se o inventario de 
todos os bens, direitos e acções que pertencem á con- 
gregação das irmãs de caridade, que ora residom 
no hospício de Santa Slartha, 

— Porlaria determinando que sejam admiltidas 
lações pertencentes ao mez de janei 
resgntadas ' 


ivos titulos do 
MINISTERIO DA FAZENDA, 

Anpuncio para venda de bens nacionaes no dia 
80 de abril perante o snr. governador civil de Lisboa, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B 

ULTRAMAR, 

Decreto reconduziudo por mais lres annos no 
governo geral do estado da Iudia o visconde de Torres 
Novas. “a 

— Despachos que tiveram logar por decretos do 
18, 19 e 20 do corrento mez. a 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Portaria reconhecendo com» proprietario legal 
da descoberta da mina de chumbo, situada na Varzea 


respecl 


de Trevões, concelho da Pesqueira, a Pedro Pereira 


Mendes. - 
IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 67 DE 23 
DE MANÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Melação de titulos de capacidade para o ensiny 
particulur, concedidos a varivs individuos, 


MINISTERIO DA FAZENDA, 


Annuncio para venda de fóros incorporados 
na fuzenda nacional no dia 30 d'abril perante o 
governador civil de Braga, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMNERCIO 
E INDUSTRIA. 
Tobella demonstraciiva do rendimento cobrado 


pelas Lruusmissões naciondes o intermacionaes Do 
mez de dezembro ultimo, 


Gm cms e gremarar pve moro penagreereprmemre 


abandonasse o syslema das carruagens iso- 
ladas, cujos inconvenientes ninguem hoje des- 
conheco, A oxperiencia tem mostrado a no- 
cessidado de adoptar os wegons umericanos 
com Jucilidado de comunicação de uns para 
us uulros o com meios de occorrer a quaes- 
quer precisóus urgentos dos viajantes, [a 
Vrança, logo que comecem a renovar-so as 
carruogens, está resolvido que so mudará de 
systema. À Hespeuha, que começa agora, po- 
atu já aproveitor-so dos fructos da experien- 
cu alheia. 

No serviço desta linha hespanhola nu- 
tei uma lal exuggeração de secio, que nos fez 
mr à quantos vinbamos no wagon. Em cada 
estação apparecia um homem o limpar com 
o maior cuidado os vidros da carruagem pe- 
“Jo lado de Íóra, o com tal cegueira do zélo 
o fazia, que cm uia das paragens, não altun- 
tando em que o vidro de um dos postigos 
lateraes estava descido, pôz-se a limpar com 
um furrapo muito sujo; mas, conto não achas- 
seu vidro, Ca mãv naturalmente o fosse 
procurando, foi applicar a nojenta rodilha é 
loco de umu senhora que dorímitava no can- 
to-do wagon! Grito da ofendida, surpreza 
do aceiado costeluano ; e gargalhada geral dos 
circumstántes | 

Os wugons são comu Os francezes, po- 
rém liraram-lhes as cortinas interiores, de 
modo que desde Valladolid o sol começou à 
incommodar-nos forlemento. Tivemos que 
pôr um ponno a tspar os tros posligos de 
um lado para não chegarmos a S, Chidrian 
chamuscados pelo sol, que já começa a ser 
ardentissimo. Um cavalheiro bespanhol que 
yinha no mesmo wagon, vendo-me ogcupa- 


= Portaria reconhecendo como proprietários, 
legses do descoberta da mina de. bo, silo no 
oncelho. de Mertola, districto db Beja 4 Alonso 

Y 


Gomes e Pedro José Infante, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 22 de março. 
PRESIDENCIA DO SNR. REDELLO DE CARVALHO. 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 66 snrs, de- 
putodos. Acta approvada, 

Acorrespondencia Levo o compotento dos- 
tino. 

Mandou-se comunicar ao snr, minis- 
tro das obras publicas uma nota de interpel- 
lação do snr. Luiz Albano sobre o estadu do 
diferentes estradas da Beira. 

O snr. Dias d'Azevedo mandou para a 
meza uma representação de alguns emprega- 
dos da alfandega grande do Lisboa, em que, 
expondo o ultimo serviço que teem, e alta do 
preço dos generos, pedem que se lhes au- 
gmontem os seus vencimentos. 

Tambem mandou para a moza um pore- 
cer da commissão do estatistica; e continuan- 
do, sentiu que não estivesse presente o snr. 
ministro das obras publicas, porque deseja- 
va chamar a altenção de s. exc.º para a inter- 
pellação que annunciou em 5 do corrente 
mez, porque é urgente procedor a obras de 
primeira necessidade no Ribatejo, a fim de 
melhorar a situação bygienica d'aquellas lo- 
calidades, & por isso pedia ao sur. presiden- 
te lho reservasse a palavra para quando es- 
tivesse presente o snr. ministro das obras 
publicas. 

O snr, Neutel mandou para o meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. . 

O snr. D. Rodrigo, sentindo que não es- 
livesss presente o snr. ministro do reino, 
porque queria pondorsr-lhe que tendo. exc.? 
promettido apresentar uma proposta para 
acabar com os passaportes, estes não aca- 
bam, em quanto continuam os texames a 
ponto que sv exigem agora no Poço do Bis- 
po, em vez de Santa Apolonia, e queria tam- 
bem chamar a altenção do s. exe.” sobreos 
que emigram, deixando as suas familias sem 
meios, quando se passam os passaportes, 
obrigal-os a regularem as subsistencias das 
suas familias. 
Igualmente queria chamar a allenção de 
s. exc.? sobre a necessidade de providenciar 
sobre a sementeira dos arrozaes. 
O snr. ministro da fuzenda disse que, con- 
cordando na necessidada das medidas indi- 
cadas pelo snr, deputado, communicoria ao, 
snr. ministro do reino as suas indicações , 
que de certo ha-de tomal-as na dovida con- 
sideração. 
O snr. Domingos de Barros mandou 
para a meza uma representação da camara 
municipal de Celorico de Basto, pedindo a 
approvação do projecto de Iei do snr. Cabral 
Noronha sobre o recrutamento. 
O snr. Bivar mandou para a 'meza uma 
proposta e dous Projsolanida dei 8 pediu ao 
0 


annuneiou. 4 , 

O snr. ministro da fazenda declarou que 
estava prompto para responder em qualquer 
dia da semana que vem, sendo previamen- 
te marcado dia para esse fim. 

O snr. Camara Leme mandou para a me- 
ra o parecer da commissão de guerra sobre 
a proposta do governo para ser aulhorisado 
a dispender 6 contos de réis com os exerni- 


|eios praticos do exercito. 


O snr. Coelho de Carvalho mostrou a 
necessidade de verificar a sua interpellação 
ao snr. ministro do reino ácerca da adminis- 
tração das Caldas do Monchique. 

Mais alguns snrs. deputados mandaram 
para a meza requerimentos o representações. 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do parecer da com- 
missão de fazenda sobre us alterações fei- 
tas na camara dos dignos pares sobre o 
projecto de desamortisação dos bens cecle- 
siasticos. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
não disculiria agora o projecto, mas pedia a 
palavra para unicamente dar uma explicação, 
e é que não está agora em contradicção com 
as suas opiniões anteriores, porque entenden- 
do que é conveniente o accordo da Santa Sé, 
tambem entende que é necessario approvar- 


RA roer er 


-|ta-a nesse campo, . 


O CUMMERCIO DO PORTO. 


sa e executar-se esta lei, pais que é cer- 
to que o governo póle pelas Leis digeutes ex- 
tinguir já, dslvez, 80 conventos por não te- 
rem o numero canonico de freiras, mas posta, 
issa é que é preciso 0 accordo, ç 

Em quanto ao projecto, entende que nin- 
guem impugna as emendas feitas na outra 
camara, as quaes julga devem ser approvadas. 

O snr. P. M. da Gusto, declarando que 
se estivosso presente, quando pela primeira 
va se tractou d'esto projecto, teria votado 
contra elle, continuou dandocas razões por- 
que tambem não approvava as emendas vindas 
da outra camara, 

A requerimento do snr. Frazão julgou- 
so a materia discutido, e foram approvados 
os emendas. 

Leu-se na meza um requerimento do snr, 
Eleuterio Dias para que se entre na discus- 
são do parecer da comissão de legislação so- 
bre 2 processo do snr. Affonseca. 

Sendo admitido, depois de algumas re- 
flexões do snr. ministro da fazenda, que 
mostrou a necessidade de so preferir na 
discussão o projecto do lei n.º 57, foi re- 
geitado o requerimento. 

Passou-so discussão do projecto de lvi 
n.º 57, aulhorisando o: governo a proceder 
4 cobrança dos impostos e mais rendimen- 
tos pablicos relativos ao anno economico de 
1861-1862, o applicaru seu producto ás des- 
pezas do Estado correspondentes ao mesmo an- 
no. segundo o disposto nas cartas de lei de 
28 de julho de 1860, e mais disposições le- 
gislativas em vigor, salvas as alterações es- 
tabelecidas nesta lei. 

O snr. Fontes [sobre à ordem) disse 
ne manca ha-de negar meios no governo, e 
em outras circumstâncias não duvidará appro- 
var esto projecto, tanto mais que está do 
acconto com a doutrina tanto do 1.º como 
do 2º artigo, mas não concordando nem na 
fórma nem na opportunidade desta medida, 
salvo se o governo declarar que. tenciona 
dissolver a camara, porque n'esse caso vota já, 
esta medida, comquanto pudésse contestar 
que bavia tempo de se proceder a nova 
cleição e reunir-se n camara a tempo de le- 
galmente habilitar o governo a governar cons- 
litucionalmente, para iaso mandava pará a, 
meza a seguinte proposta : 

Tendo a commissão de fazenda apresenta- 
do o seu parecer ácerca do orçamento geral, 
do Estado, proponho que com a maior bre-| 
vidade possivel » de ottidcis à qualquer ou- 
tro objecto seja dado para ordem do dia o 
dito parecer é que a discussão do projecto 
que nos occupa seja subsliluido pela discus- 
são do orçamento. — 

Foi apoiada e entrou em discussão. | 
O sur. ministro da fazenda disse que O 
governo é que, é Juiz das circumstancias, e 
todos conhecem que ellas são difhicais ; e fai 
por isto que: propôz esta medida para não 
sor obrigado a sahir da estrada legal. Em 
quanto á dissolução da camara, é um acto 
do poder moderador, mas o que póle dizer 
é que a opinião do governo é que a camara 
não póde ir além do praso marcado na Carta. 
Em quanto ao adiamento não o póle 
approvar; so 8 opposição quer fazer d'esta 
medids uma questão política, o governo accei- 
mas entra-so nella fran- 


Po 


“0 , Peq bateu O 8 nento tu 
dando-se na necessidade de sê authorisar o 
governo paga fivcnia gerir os negocios 
publicos em presença das circumslancias dif- 
ficois em que nos achamos. 

O snr. Xavier da Silva (sobre a ordem) 
sustentou é mandou para à meza uma pro- 
posta pera que o adiamento se discuta conjun- 
clamente com a generalidade do projecto. 
Foi admitida e logo approvada. 

O snr. Fontes. usando novamento da pa- 
Invra disso que entendia que ha tempo para 
se discotir o orçamento, e quando não pu- 
désse discutir-se dentro do praso legal para 
o encerramento da sessão, era igualmente 
legal prorogar-se a sessão so menos pelo 
tempo necessario para essa discussão ; mas 
alludindo o snr. ministro da fazenda a cir- 
cumstançias dilicois, desejava quo ellas fos- 
sem manifestados 4 camara, ou em publico, 


vencer dessas difliculdades, não terá duvida 
em votar esta medida. 

O snr. Pinto Coelha (sobre a ordem) sus- 
tentou e mandou para a meza uma propos- 
ta para que o governo, seja convidado a de- 
elarar quacs as circunstancias difficeis a que 
so tem alludido, para em vista d'ellas cada 
um formar o seu voto, sendo comtudo a 
sua opinião que se devia começar pela dis- 


cussão do orçamento. 
MC FZ 


O snr. ministro d 
ando o 


a fazenda disse que, 
to veio pedir uma 
tão não lhe por- 


to , ministerio tr 
lei igual, a opposição 
untou os molivos e votou-a ; Bora isto que 


sperava agora. Mas visto que se fazem per- 
guntas innocentes, diria que nenhuma am- 
bição póde retar o ministerio nas suas cadei- 
ras, 8 estimaria ser substituido pela opposi- 
ção e pelos homens publicos, que não ten- 
do força para lovar por diante o systema fi- 
nanceiro, queinauguraram, desconhecem ago- 
ra us dificuldades que provéem da execu 
ção d'este mesmo systema, e desconhecem 
que os mesmos homens que sabiram do po- 
der por não ter maioria nesta mesma ca- 
mara querem novamente caplar essa maio- 
ria, sem se lembrarem de que a opposição 
se compõe actualmente de diferentes elemen- 
tos, alguns dos quaes os hão-de abandonar 
quando forem poder, e esta siluação é mais 
nma eircumstancia dificil; que apresentan- 
do esta medida considerava-a unicamento uma 
medida de administração, mas uma vez que 
della so faz questão politica, o governo occei- 
ta-a nesse campo e a responsabilidade do 
resultado recabia sobre quem a collocou n'es- 
te campo, p 

O snr. Antonio de Serpa, declarando.que 
não queria negar os meios ao governo, nem 
a sua quéda, porque descja que se volem as 
medidas de interesso publico, comtudo não 
pódia approvar esta medida na vecasião em 
que se propõe, quando aliás se deve discu- 
tir o orçamento. 

O sur. Blanc (Mermenigildo) usou da 
palavra, defendendo o projecto. 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia d'ámanhã a mesma que vinha para hoje, 
e o projecto de lei n.º 61, levantou a sossão. 

Erato 4 horas da tarde. 


[Sessão em 23 de março.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO, 

A" meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 86 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada, 

Foram mandadas para a meza o manda- 
das lançar na acta declarações de voto por 
parte do snr. Blanc (Viriato), Domingos de 
Barros, Encarnação Coelho, Feijó, Affunso Bo- 
telho, Mousinho de Albuquerque e Santos 
Lessa de que votaram hontem contra 0 pro- 
jecto de desamorlisação dos bens ecelesiasticos. 

A corrrespondencia teve o devido destino 

Mandou-se comunicar ao governo as 
seguintes notas de interpellação : é 
2 4.º Do snr, Bicudo Corrêa ao snr. mi- 
nistro do reino sobre a emigração dos Açores: 

22 Do snr. Vaz da Fonseca pedindo ser 
inscripto para quando se verificar a interpel- 
lação annunciada pelo snr. Coelho de Carvalho. 

“8.º Do snr, Mello Soares pedindo ser ins. 
cripfo para tomar parte na interpellação an- 
nunciada pelo sor. Bivar ao snr. ministro do 
fazenda. k 

Tiveram segunda leitura os seguintes pro- 
jectos de lei: e 

1.º Dos snrs. Bivar, Palma e Cnelho de 
Carvalho ereando uma eschola de pilotagem 
em qualquer dos portos do districto de Faro. 

2.º Dus snrs. Palma e Coelho de Car- 
valho exceptuando tomar piloto prático para 


e sahirem 7 
e navegação costeira ou de cabolagem, 
“ Foram admiltidos e enviados ás respecti- 
vas commissões. Nie BIRD AS 

Tambem teye segunda leitura uma pro-, 
posta dus snrs. Bivar, Palma e Coelho EE 
Carvalho para que pela meza seja nomeada 
uma commissão especial para de accordo com 
o guverno confeccionar um projecto de lei 
para o recrutamento da armada, 

Sendo admittida, depois de uma breve 
discussão, foi approvadm - 

Leu-se na meza um requerimento do 
snr. Palma para que antes de se entrar na 
ordem do dia se discuta o parecer n.º 60 
da commissão de legislação relativo ao pro- 
cesso do sur. Alfonseca. - 

Sendo admittido depois de. alguma dis- 
cussão, resolveu-se que a discussão d'esto 
parecer tenha logar logo depois da leitura 
do expediente do primeira sessão, durando, 


ou sessão secreta, e se porventura se con-lmorém, só ató 4 hora-de se entrar na or- 


dem do dia. 
O sur. Telles de Vasconcellos mandou 
para a meza uma representação da camara 
municipal de Armamar, pedindo a approva- 
ção do projecto delei sobre o recrutamento. 

O snr. Braancamp mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda. 

O snr, Castro Ferrer mandou para a 
meza um projecto de lei, que pediu fosse 
remettido é commissão ecclesiastica. 


O snr. Ro 
meza duas re) 


o mandou para à 
sentações da camara muni - 
cipal e administrador do concelho da Ponte 
da Barca, um edindo que lhe sejam no- 
vamento annexadas algumas freguezias, que 
pela ultima divisão territorial lhe foram ti- 
radas, e outra pedindo a reforma das leis 
do recrutamento. <a quator 

O snr. Silva Andrade mandou 'para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Toundella, pedindo que se restitua 
áquella villa a cadeira de grammatica lati- 
ua que ha vinte annoscra privada. 

O snr, J. A. Mais mandou para a meza 
uma representação da camara manicipal de 
Torres Novas, pedindo que se lhe confirme 
a concessão de uma parte de terreno da cer- 
ca do exlincto convento do Carmo; 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão na generalidade do 
projecto de lei n.º 57, e da proposta de 
adiamento do snr. Pontes. 


O enr, José Estevão disse que tendo es- 
tado ausente do parlamento, entra agora n'el- 
la quasi tão desprendido das contendas po- 
liticas, como quando n'elle entrou. pela pri- 
meira vez; e achando-se na presença de uma 
questão, que se quer fazer politica, cum- 
pria-lhe observar, que este caracter lho foi 
dado pelo governo, porque é elle que propõe 
o adiamento, e não à opposição, que. quer 
que se. discuta a orçamento como determina 
a Carta, e o governo quer preterir este pro- 
ceito constitucional. . gar cin 

Ponderou que por muito tempo houve 
n'este paiz luctas politicas até se assentar no 
direito com que o parlamento podia discutir 
v orçamento verba por verba, e depois de 
10 annos em que se acha inaugurado este 
systema, quer-se agora retrogradar, subsli- 
tuindo o orçamento por uma aulhorisação 
para à cobrança dos impostos. : 

Seo governo não quer uma questão po- 
litica, não tem mais que: fazer disculir já o 
orçamento, e a opposição de certo Ih'o vota. 

Em quanto avs motivos que se allegam, 
não. os acha procedentes, porque em todas 
as epochas se leem apresentado dilliculda- 
des, e mão lvem allas sido obstaculo inven= 
civel para se continuar, a governar este paiz; 
e se essas dificuldades, provécm da falta de 
homens para o, governo, colloque-se cada 
um na sua posição, e se o governo liver de 
cahir, ha-de haver homens que se encarres 
guem do “governo dv Estado. 

Discorreu ainda largamente sobre es- 
tes pontos, orcupou-ss do «meeting» que 
teve logar em Lisboa, lonvando o governo 
por lhe não pôr embaraços « porque é con- 
veniente acostumar o povo a ussr d'este di- 
reito; e louvando o governo pelo seu proce- 
dimento com as irmãs da caridade, concluiu 
dizendo. que votava pela proposta de adia- 
mento: seja qual fôr o resultado, e só diria 
que vindo a dissolução e indo, proceder-se 
ás eleições pelo modo que hão-de ser. feitas, 
isto significa a renovação das nossas luctas 


e 
fm 


. per Ero] a j 
O snt. ministro: da fazenda disse que o 


A uma E 
que promove seguidas crises ministeriaes que 
embaraçam.o governo do Estado, mas os seus 
selos provam que nunca, sendo ministro hou- 
ve violencias eleitoraes. 5 ol 

Que o governo não veio pôr a questão 
politica ; veio dizer. que entendia: que. não 
era conveniente prorogar a ses:ão além do 
praso mercado na Cartas, e por isso que- 
ria aulhorisar-se com os meivs para gerir cons- 
titucionalmente os negocios publicos, mas sem 
se oppôr à discussão-de orçamento, se por 
ventura houver Lempo para isso... 

Proseguiu respondendo aos outros pon 
tos do “diseurso do snr. José Estevão, e con- 
cluiu. dizendo que já explicou o fim, com 
que tinha apresentado esta medida; se. não 
bouver circumslancias que impeçam se dis+ 
cuta “o orçamento, «ou tempo: legal, ou pros 
rogando as sessões, diseulit-se-ha assim cus 
mo outras leis que-são necessárias, aliás o 
governo fica com esta lei authorisado a go- 
vernar conslilucionalmente. : 
O snr, Lopes Branco, declarando que é 
bem conhecida da camara a sua siluação pos 
litica, sente que, apesar da amizade que tem 
por alguos dos membros do gabinete, e a 
eslinia quo lem por todus, não tenha podido 
dar-lhe o seu apoio; e depois de mostrar as 
causas que o leem determinado para.estar na 
opposição, entrou na questão, combatendo o 
projecto com uma preterição dos principios 
o ceras rar comem a em am e mena 


do o organisar a cortina provisoria que do- 
via presorvar-nos dos raios do sol, disse : 

— Isto é o menos. Porém, quondo cho- 
ve, à agua entra pelos fendas do tecto dos 
wagons, e écomo se a gento passeiasso na 
rua sem guarda-chuva | 

Como os wagons foram construidos em 
França, mandados para Hespanha em peças 
separadas o aqui organisados definitivamente, 
ficaram mal unidos os pedaços do tecto e os 
vinjantes expostos ás inclemoncias do tempo! 

Outra excentricidade, que tem seus vi- 
sos de malícia caurinadora, é a que pratica 
a empreza das diligencias. Quem compra um 
bilheto de berlinda, que 60 melhor lugar e 
o mais caro, só tem” direito a um lugar de 
2.º classo no caminho de ferro. Eu já estava 
resolvido a aceeitar esta collocação; poiém, 
vendo que todos os viajantes pagavam a dif- 
ferença o que o conductor mo comprava o 
supplemento sem me consultar, annui a este 
pequeno logro, que me custou 24 reales. 
Confessemos que a empreza das diligencias 
dá nisto provos do uma modestia que não 
parece hespanhola | E" uma confissão since- 
ra do que não serve senão para pessoas de 
cathsgoria secundaria | E tem razão | As pes- 
soas de primeira ordem viajam em carrua- 
gem de posta, como as senhoras que encon- 
trei na hospedaria de Burgos e que vieram 
até aqui no mesmo wogon em que eu vinha. 


O leitor ha-do ter curtosidado do saber 
quem são essas senhoras e quaes foram as 
historias romanticas que a respeito d'ellas eu 
ouvi contar em Burgos. Não tenha pressa, 
que ha-de saber tudo, Nom qu tive curiosi+ 


dude de esquadrinhar a vida alheia senão 
para lh'a repelir aqui com pontos e virgu- 
las e com todo o sogredo e reserva propria 
de um periodico e dus seus leitores. 

Em Burgos pouco ma disseram, Mostra- 
ram-mo uma senhora de 22 annos pouco 
mais vu menos, vestida como a mais elegan- 
te parizienso, tendo nos braços um delicado 
e meigo king-charles, magra sem ser esque- 
leto, alta sem ser giganfa, morena sem ser 
queimada, e com uns olhos que pareciam 
pousar com preguiçoso carinho nos differen- 
tes objectos e pessoas que passavam diante 
d'elles, cabellos abundantes e negros como 
azovicho, mãos de andaluza o a postura 
suavemente flexivel, que é qualidade das mu- 
lheres do meio-dia e do orionte. Ahi está 
o retrato da menina. a > 

Acompanhava-a, uma senhora de idade, 
que me disseram era sua mãi. Cuslou-mo a 
crár e depois soube quo tinha razão. Acos- 
tamado a vêr cm Pariz e nas minhas viagens 
em Allomanha mães olugadas ao mez, e que, 
já se sabe, apparecem cada anno com dilfe- 
rente descendencia, já conheço o lypo, que 
ó, na verdado, curioso. 

A mi talugada, aforada ou comprada, 
que as ha de todas esses especies, é mais 
rigida e sevéra do e a mai natutal, des- 
confiada da fortuna de quantos se aproximam 
da menina, de mau humor para quasi todos 
os homens, zelosissima da seriedade das con- 
versações, e em tudo e por tudo pessoa de 
grando rospeito o virtude, em quanto a sup- 
posta filha não determina o contrário. Quando 


esta lho deixa acabar a corda do zêlo ma 
lernal, transforma-se na mais descarada creal 


ra que púde imaginar-se e chega-a fazer córar 
de pejo a tal prole imaginaria. 

Ora, como me diziam quo a joven se- 
nhora era uma fidalga, o que es armas da 
carruagem com coronel de marquez me li- 
nham: indicado, julguei que a outra mulher 
não podia ser mãi,'porém uma especie de 
representante da antiga duegne, da qual as 
mães de aluguer tcem a pretenção genea- 
logica de descender por varonia, 

—- Essa senhora lão moça como é — 
segredou-me o estalajadeiro de Burgos — tem 
o desembaraço c galhardia de um homem, e 
6 o que lhe tem valido, coitada | 

— Então porquê? Em que pelejas tem 
ella andado meltida? E' pessoa d'aqui perto ? 
a senhora marqueza de Lovera. 
Vive em uma cosa d'aqui cinco leguas. O 
que ella tem passado com a familia é uma 
novella, Pargunte por isso em Madrid e ou- 
virá cousas curiosas. 

A elle é que eu ia perguntar tudo, po- 
rém chamaram-o, foi-so embora e não o 
tornei a vêr senão quando apressadamente 
descia a escada para vir-mo embora. Ao vêr- 
me descer, veio ao meu encontro e disso- 
me que não deixasse de fallar com a minho 
companheira do viagem, 

— Olhe que é a perola da Castella Ve- 
lha, — acrescentou o honrado estalajadeiro 
— como essa não ha outra cá nas terras 
do Cid, nem talvez no resto da Hespanha, 
Eu conheço-a desde menina e [ui muitos an- 
nos criado de seu pai. á 
- Cheguei ao caminho de ferro com gran- 
de curiusidade de conhecer a marquesita de 
Lovera e de vér so nas 8 horas o meia dê 


GINA & SEMA EM 
viagem ganhava a sua confiança de lalma- 
neira, que eHa propria me contasse a sua 
historia, visto que tão interessante e ex- 
traordinaria era, a ler de acreditar O antigo 
eriado do marQuez. 

Quando cheguei à gare já ella lá estava 
sentada em uma cadeira na salada 1.º classe 
o lendo um jornal. Entrei, saudei as pessoas 
que estavam ; ella, ergueu os olhos do pa- 
pel, e, respondendo á minha saudação go- 
ral com um: leve movimento de cabeça, con- 
tinuon a lêr, segurando o jornal com as duas 
mãos, de modo que a parte superior do- 


titulo, N 
-  Sentei me perto della e quiz saber que 
periodico era aquele, porém as as go- 
bicos com que o nome estava escripto ex= 
primiam duas palavras inteiramente desco- 
nbecidas para mim. Imaginei que lia male 
aguardei occasião de examinar melhor essas 
duas palavras. Entre ellas vi distinctamente 
tres mãos unidas, uma sahindo de um lado, 
outra do outro c a tnrceira de cima para 
baixo. A 

Estava um francez ao meu lado, que 
tambem olhava com curiosidade para O ti- 
tulo do jornal e que não o lia melhor do 
que eu. 

—- E" singular — disse-lhe eu em francez 
— que não possa lér aqueltas letras gothiças | 

.— Nem eu tão pouco; — me relrucou à 
homem — devem ser palavras antigas, lalvez 
alguma expressão arabe, 

A marqueza, sorriu, parou de lér,e 
como se tivesse; começado comnosco, esta cons 
vorsação , disse, dando-nos o periodiço ; 


brava para o lado de fóra, deixando lêr o | 


AUS SA — 


Constitucionses, e ficou ainda com a palavrajparece-nos ser tão facil de explicar, como o 


Feservada para a sessão, seguinte. 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de terça feira a continuação da que vi- 
nha para hoje, lovantou a sessão. 

Eram 4 horas da tardo. 
rea 


INTERIOR. 


LISBOA, 22 DE MARÇO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»; 


E Acerca da criso ministetial nada temos 
bio acrescentar ao lelegramma que hontem 
zemos depois da sessão. 

E' pois para terça [vira que ficou a de: 
cisão da luta gue traz preoccupados todos os 
espiritos. 1 

Se a votação, tivesse hontem lugar, O 
resultado seria favoravel á opposição. Con- 
fessavam-no os mais francos e sinceros mi- 
nisteriães, não obstante haverem alguns que 
ainda sustentavam que. haveria tres ou 
quatro votos de maioria a favor da governo. 

A estatística mais exacta e feita pola 
regra de que todos devemos julgar bem do 
caracter dos outros em quanto que por qual- 
quer parte não tivermos razão para julgar 
mal » dava oito votos de maioria á oppo- 
sição. 3 

Já se vê que quem se serve d'aquella 
regra para os sous calculos, não offendo nin- 
guem, isto é -- conta cada individuo pe- 
la posição pela qual é conhecido na camara 
Não ha nenhum óutro'níeio de contar. E! 
verdade que ás vezes falham taes contas a 
respeito d'alguns individuos, mas então não 
se enganou quem contou. Os individuos in- 
devidamente: contados para qualquer dos la- 
dos é que traziam os outros enganados a seu 
respeito. Mas se isto é honra ou gloria os 
leitores que .o digam. 

Por em quanto queremos enganar-nos 
com os que presumem em todos os illustres 
representantes do paiz, probidade, indepen- 
dencia e sustentação de caracter, seja qual 
o lado em que se sentem na camara. 

E advirto-se quo dando hontem as me- 
Ibores estatisticas oito votos de maioria á 
opposição, esta conta era feita só com rei 
lação “a 158 surs. deputados que estavam 
dentro da salá, faltando ainda da opposição 
o snr. Nogueira Suares, que por doente não 
pôde comparecer, e os snrs. Ramiro Couti- 
nho, Pedro Roberto, Bartholomeu dos Mar- 
tyres;-Souza Azevedo, João Rebello e D. José 
de Lacerda... É 

“Dos snrs, deputados governamentaes é 
que não constava e fultasse nenhum hon- 
tem. E oba Rea do quatro snrs. 
ministros que como deputados tambem vo- 
tam sobre as has: proprias propostas. 

Como os leitores verão no extracto da 
sessão de hontem, o, que de mais essencial 
foi dito pelo sur. José Estevão, no seu dis- 
curso, magnifico como sempre, abstemo-nos 
de o repetir. F 

O snr. Lopes Branco ainda ficou com 
a. palavra para terça feira. S. exc.? será quem 
irá o debate. Como os leitores tambem 
au arão, do mesmo extracto da sessão, o snr. 
log ranco falla contra a proposta, do 


aci 4 


Et 


ão, na qual to 

quanto já a esperasse 
nos. Mas se lem de ser essa a solução da 

- crise bom seria que se não demorasse.. Como 
já dissémos, as peiores de todas as más si- 
tuações são as indefinidas. » 

O, «Jornal, do Commercio» fallando de 
Junços, «de papeis de credito e acções de com- 
panhias dizio seguinte: ) 
14 Em fundos e papeis de credito as tran- 
sacções.que se eflectuaram foram, como quasi 
sempre, regulatfs, e nenhuma se tornou di- 
gua de menção especial. 4 

« Observaremos, todavia, para conheci- 
mento. dos interessados, que, 0: papel-moeda 
soffreu ultimamente uma baixa importante, e 
que promette continuar, me s 

“4 AS insoripções e os certificados da di- 
vida differida, pelo. contrario; sustentam as 
cotações ultimas, e prometem continuar na 
mesma firmesa. E' notavel o facto á face da 
criso politica e á do costume. . 

« Soffreram tambem lisas es para maio- 
res preços, como se verá do boletim das c: 
tações da camara dos corretores, as acçõe 
du banco Mercantil Portuense, as das com- 
panhias dos Omnibus, e das Carruagens Lis- 
bonenses, e as da companhia de Algodões de 
Xabregas. » 

“A rasão do bom. preço das inscripções 


é baixa que soffreu o papel moeda. 

Segundo o nosso modo de vêr, para o 
primeiro facto influiô o ter sido definiti- 
vemente approvada a lei da desamortisação, 
Para o segundo o receio de que cahindo o 
actual ministerio, o projecto da capitalisação 
proposto pelo snr. Ávila, ficará abandonado, 

Parece-nos que seengana por en quan- 
to, quem procura mais na politica do que 
nos interesses reaes, as rasões dos dous re- 
feridos factos. 

As cotações officises de hontem são as 
seguintes : 
Inscripções da assentamento... 48 a 48 I2 
Coupons.....ceceserererros 479/A4814 
Certificados .. servem. ... 391/4 399/48 
Titulos de divida publica (an- 


tigos) ..... a 2 
Ditos azuss a 204 
Ditos das tres operações. 12 17 
Papel-imoeda .:..cicsse crer. 27 29 


Foi bontem o funeral da exc.Mº snr.º 
duqueza de Palmella. Os officios de corpo 
presente celebraram-se na igreja da Encar- 
nação, so Loreto. ' 

Cancorreu 90 enterro como era de es- 
perar, tudo quanto ha da mais nobre, de 
mais illustre o de mais distincto na capital. 
Mas muito mais dô que toda esta coneurren- 
cia dava esplendor ao acto a presonça de um 
crescido numero dos meninos e meninas dos 
collegios e dos asylos de infancia desvalida, 
de que a chorada duqueza fôra tão generosa 
portectora. Os pobros, n'uma quantidade nu- 
merosissima tambem o foram acompanhar até 
á sua ultima morada, no seu sumpluoso ja- 
sigo dos Prazeres. 

O feretro foi conduzido n'um coche da 
casa real, sendo acompanhado de outros dous 
de respeito, tambem da mesma real: casa. 

Em seguida a estes iam os coclies da 
exe." finada cobertos de lueto e depois as 
cerruagens dos convidados, n'um numero ex- 
cedente a duzentas. 

A exe? duqueza lembrou-se alé aos 
seus ultimos momentos: de todas as pessoas 
e de todos os estabelecimentos para cuja sus 
tentação largamente concorria. Acompanhada 
sempre das suas duas filhas, todas as re- 
commendações que lhes fizera foram para 
que ninguem que della tivesse recebido soc- 
corro sentisse a sua falta. Pediu-lhes que se 
continuassem todas as suas esmolas, todas 
as mezadas ás familias que sustentava , to- 
dos os subsidios quo dava nos diversos es- 
tabelecimentos de beneficencia e de caridade. 
O bospital das creanças desvalidas, que ella 
instituira, tambem lhe mereceu especial ro- 
tommendação para que continuasse a existir. 

Em esmolas que se sabiam, é que por 
certo não eram todas, a exeM? duqueza de 
Palmella dispendia ainda cerca de trinta con- 
tos de réispor ánno. Ella recebia regular- 
mente dons contos de réis no primeiro dia 
de cada mez para o seu bolsinho particular, 
mas nunca so acabava mez algum que não 
pedis:e mais dinheiro do administrador da 
sua casa. ' 

Em alguns annos anteriores, as suas 
despezas de benelicencia foram ainda muito 
maiore: 
As 


suas esmolas não cram unicamente 
i A! 


lharam os meios.para isso, vestiam tambem 
á sua eusts. A conta annual da exc.Ml du- 
queza no armazem de modas de Mad. Aline, 
ao Chiado, nunca; descia de quinze contos, 
chegando alguns annos a vinte, e, todavia, 
ninguem restia com mais simplicidade do que 
a exc.Mº duqueza e suas filhas. 

Póde dizer-se que a exc.mº duqueza de 
Palmella só gozou n'esté mundo o prazer de 
fozer bem, de enxugar muitas lagrimas, de 
valer a muitas afllicções, de servir de am- 
paro o de mãi a muitos orphãos e a muitas 
creanças desvalidas. Casada aos doze annos 


de idado, ou antes, sacrificada pela sua-im-|. 


mensa riqueza aos intuitos da ambição, o 
marido, que o acaso lhe deparára excellente 
em qualidadese em virtudes, e quo ella cle- 
gára à amar extremosamento, não lho pôde 
dar-um unico dia-da existencia tranqnillaon 
que se possa dizer feliz. Sujeito a quasi dia- 
rios ataques epilepticos, a vida do Gobro du- 
que de Palmella tem sido desde tenra idade 
de continuo penar para elle e de incessan- 
tes cuidados para toda a sua familia. Ainda 
novo, pois que apenas tem 44 annos, o seu 
terrivel padecimento tem-no levado a um 


estado já bustante deploravel, A reminiscen- |! 


cia tem-na quasi perdida, 
A finada duqueza deixou unicamente duas 
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to | ] 
no é arabe. Eº biscainho, que fbom 
mais dificil. Fi7 lê 
 Levantamo-nos ambos para lhe ssraderar 
está fineza, e principalmente a de nos permittir 
que conversassemos com ella, e lêmos final- 
mento o titulo do jornal. Fui ou quem o so- 
letrou; 
(Se eva Ivurao-Bat po a 


que em vulgar significa tres em um. A trin- 
dade que as mãos representam e quo o litulo 
do periodico alficma é a reunião das pró- 
vincias de Biscaia, Alava o Guipuscoa. 
O'jornal era de 2 do março e tinha! 
por folhetim a grammatica da lingus biscai- 
nha, publicada com'a paginação propria par 
se cortar e fazer um livro. O Irurac-B 
é impresso em Bilbau, escripto em hespa- 
nhol*e'do formato do «Commercio do Porto». 
Quando restituimos o periodico á mar- 
quesita, dobrou-o e deu-o à velha ais, di: 
zendo so meu visinho: e» 
«o — São palavras barkaras e 
sula, Os senhores em Fronça dizem que a 
Africa começa nos Pyreneos. Por isso, não 
se admire, se encontrar por estos terras cou- 
sas desusadas, gh die E aih 
:— Se os meus compatriotas visjassem 
em Hespanha e vissem o que eu tenho Li- 
do ensejo de vêr, não diriam aquella sem- 
sabonria; mas elles, minha senhora, — 
acrescentou o francez,—desculpam-se, por es- 
se modo, da preguiça e descuido de visitor 
os paizes estrangeiros E 
— Todavia, eu tenho visto em Hespanha 
muitos francezes, e contentes da nossa; bar- 
baiidade afrigâna. Mas confesso que só ens 
contrei um que fosse curioso da lingua bis- 


cainha. Encontrei-o-em-uma casa onde fui dn 
visita, e disseram-me que pertencia á familia 
Bonaparte. io 

— Havia de ser da familia do principe 
Luciano disse e francez.— Ha um quo é po- 
Iygloto. Entretanto eu prefiro viajar em Hes- 
panha, visitar os magoificos monumentos , 
desta lerra e admirar a força o mocidade 
do povo hespanhol a aprender o biscainho, 
que me dizem ser muito dificil, 

— Não é facil, não, Mas vence-sa com 
trabalho e persistencia, como Lodas 95 cou- 
sas dilliceis d'este mundo. Eu aprendi-o por 
obyir dizer que era uma das linguas da tor- 
re de Babel. E, no fim de contas, quem vive 
no campo, principalmente de inverno, preci- 
sa de distracções, e eu-devo-as muilo gran- 
des ás dificuldades da Jingua bisceinha. 

Nisto abriu-se a porta da sala de es: 
pera o cada um foi tractar de escolher wa- 
gon. O francez, as senhoras e eu, que não 
proferira palavra, entramos no primeiro que 
nós ficava em frente, o alli dispozemos os 
saccos, guarda-chuvas, mantas e mais trapa- 
Ibadas que os viajantes lrazem comsigo, prin- 
cipalmente nas primeiras viagens. Um cava- 
ltieiro hespanhol, que depois soube ter sido 
militar e haver tomado o grau de doutor 
em direito na Universidade de Salamanca, 
tambem entrou na nossa carruagem. 

D'ahi até Valladolid conversamos cons- 
antomente ácerca do caminho de ferro, da 
influencia que a celeridade das communi- 
cações devia ter na prosperidade do Hes- 


panho, e a cada terra notavel que iamos 
passando, o hespanhol dizia-nos o nome e 
às notícias que lhe lembravem que mais do 
que uma vez à marquesita completava com 


filhos. A mais velha, a exc.m3 sor.º D, Maria 
Luiza (nome igual ao de sua virtuosa mãi) 
tem perto de 20 annos. A mais nova tem 16 

A snr.º duqueza de Palmella herdou de 
seu pai o sifr. condeda Povoa, vintee dous 
milhões de crusados, fortuna de que ainda 


dantes, e amigos, muitos dos quaes não o 
conheciam pessoalmente, as maiores e as mais 
obsequiosas provas de consideração e de es- 
tima. 

Fazemos votos para que elle encontre 
no destino que levou o que lão anciosamen- 


restam vinculados quatro mile quinhentos con- te deseja, como é a saude d'uma pessoa que 
lhe é tão cara, e que elle tão estremosa- 
mente estima. 

Nada mais por hoje, que é domingo. 


tos em Inglaterra e dúus mil e duzentos contos 
em França, além de propriciades de consi- 
deravel valor no pariz, neções do Banco de| 
Portugal, inscripções ete, | 
Assim, pois, considera-se ainda a for-) 
tona da exc.Me snr,º D. Maria Luiza hoje 
herdeira dos vinculos instituídos pelo conde 
da Povoa e do titulo e casa de Palmella em 
uma somma não inferior a oito mil contos. 
Já so vê que não ha ninguem mais rico em 
Portugal. k 

A exe.Pº finada deixou um dote de qua- 
tro centos contos á sua filha segunda. 

Uma das recommendações da exc."? du- 
queza a suas filhas, foi quo só acceitassem 
por maridos os que ellas livremente escolhes- 
sem, esperando do bom juizo d'ambas que 
a escolha fosse feita entre as pessoas condi- 
gnas da sua esmerada educação e elevada po- 
sição social. 

A exe.ma duqueza completava 34 annos 
no dia 21 de abril. Ficou orphã de pai da 
idade de 6 annos. Sua mãi a exe? con- 
dessa da Povoa e filha dos primeiros condes 
de Peniche, sobreviveu-lhe. Tem cincoenta e 
nove annos o é casada em segundas nnpeias 
com o snr. Eugenio Candido de Faria. As 
arras deixadas pelo opulento conde da Povoa 
á sua viuva, foram de doze contos de réis 
annunes, e o usofructo dos palacios do Rato 
e de Cintra, que ella depois cedeu a sua fi- 
lba agora fallecida, por dez contos de réis 
annuacs. 

Como muitos dos leitores sabem, a for- 
tuna do conde da Povoa foi a maior que se 
tem feito em Portugal. Mas não foi elle o 
unico feliz da sua familia. Foram igyalmen-, 
te felizes, posto que não tão extraordinaria-| 
mente, Lodos os seus irmãos, que nãv eram 
menos de dezoito um dos quaes, o barão ou 
viscondo de Sampaio, ainda ha pouco falle- 
ceu em Inglaterra. De lão crescido numero 
só existem hojo o snr. visconde do Cartaxo 
ea snr.º baroneza de Bastos, na ilha Tercei- 
ra, ilha onde o sor. conde da Poroa e todos 
os seus irmãos nasceram. Seu pai, honrado 
burguez natural de Lamego, foi para alli co- 
mo administrador dos labacos, mas não dei- 
xou fortuna alguma. Apenas pôde educar ton- 
tos filhos e mandal-os para Inglaterra, Fran- 
ça e America ingleza. b' deste destino e da 
apurada educação que lhes deu, que lhes 
proveio a riqueza e com ella as elevadas po- 
sições a que todos chegaram. 

“So o conde da Povoa e todos os seus 
irmãos fossem vivos à fortuna d'elles, toda 
reunida e só por elles adquirida, não podia 
hoje ser inferior a cincoenta milhões ds eru- 
zados! A casa dos Teixeiras de Sampaio em 
Portugal seria então tão conhecida como a 
de Rotschild, que tambem vão pertence a 
um só individuo, mas a uns poucos de mem- 
bros da familia d'aquelle nome. 

O conde da Povoa morreu novo. Tinho 
apenas 57 annos. Faleceu em 1833. 

Depois do termos escripto isto, sonbe- 
ue chegou um telegramma de Pi 


NOTICIARIO. 


Wespacho "aguardente na Ete- 
goa. — U sur. ministro da fazenda acaba 
de prorogar o praso para o despacho d'oguar- 
dente estrangeira na Iegoa. D'esta medida 
dá boje conhecimento ao commercio o sur. 
director interino ga alfandega no seguinte edi- 
tal, que foi fixado á porta da casa fiscal: 


Antonio José Duarte Nazareth, director inte- 
rino da alfandega do Porto, por Sua Ma- 
gestado El-Rei que Deus guarde, etc. 


Paço saber ao commercio d'esta praça, 
que por despacho de s. exc.? o sur. ministro 
da fazenda, du 23 do corrente, foi proroga- 
do até o dia 30 de junho proximo futuro, o 
praso para o despacho na Estação Filial da 
Regoa, a aguardente estrangeira, que com es- 
te destino der entrada pela alfandega da Barca 
dalva. 

Alfandega do Porto, 26 de março de 


E cu, Antonio Joaquim d'Oliveira. Faria 

Lobo, servindo de secretario, o subserevi. 
Antonio José Duarte Nazareth, 

BBanco União Porimemnse. — Pro- 
ceda-se activamento á definitiva organisa- 
ição do novo banco União Portuense a fim 
[de que possa quanto antes prestar os ser- 
viços que d'elio tem a esperar o commer- 
eio e a industria, pelas variadas operações 
que entram no seu programma, 

Consta-nos que alem das operações or- 
dinarias de qualquer estabelecimento ban- 
cario, o Banco União Portuense terá por 
fim ser util ás classes mercantil e industrial, 
será hypolhecario, promoverá os interesses 
e o desenvolvimento material do paiz, e 
com especialidade o das provincias do norte, 
e comprebenderá o seguro do vidas e o re- 
crutamento, 

Parece que as acções serão de 1008000 
reis cada uma aque haverá titulos de cinco 
acções on 5008000 reis. . : 

A commissão incumbida de organisar as 
bazes para os estatutos do Banco Uniao Por- 
tuense, escolhida pelos accionistas installa- 
dores , é composta dos snrs. ” 

arlos José da Silva. 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 

Antonio Perreira de Macedo Pinto. 

Rãais um banco. — Estamos devi- 
damente aulhorisados a fazer publico, que 
vai abrir-se subscripção para um novo es- 
tabelecimento bancario n'esta praça, com & 
denominação de — Banco de Commercio e 
Industria — que se está organisando o pro- 
jecto de estatuto, e que a assignatura achar- 
se-ha aberta no dia 1.º do proximo mez de 
abril na casa da Bolsa Commercial. 


duq allecera tambem 1 
quella cidade sua cunhada a exe. snr.ê D. 
Anna de Souza e Holstein, cazada com o sr. 
D. Antonio de Mello e Castro. 

O snr. visconde de Gouvêa partiu para 
essa cidade. Parece que s. exc.* fôra por 
motivos de familia, mas com tenção de pas- 
sar ahi unicamente os dias da semana Santa 
e a Paschoa, voltando depois para continuar 
a tomar parte nos trabalhos parlamentares se 
antes não forem encorradas as côrtes. 

O snr. José Isidoro Guedes tambem vai 
passar a Paschoa a Lamego. 

4 O nosso patricio, o snr. commendador 
Victorino Pinto de Sá Passos, chefe d'uma 
das mais respeitaveis casas da capital do Bra- 
sil, e que aqui se achava desde os princi- 
pios de janeiro, foi no paquete francez de 
Ig, o «Bearn» para Bordeus, devendo seguir 
para Pariz, a fim de vêr se alli encontrô re- 
medio para a deteriorada saude de sua exc.”? 
espoza. ; 

O snr. commendador Victorino P. de Sá 
Passos não desdiz da respeitavel familia de que 
é filho. As suas bellas qualidades pessoxes e 
a sua educação fazem realçar tanto 'a sua 
osição commercial, que deixou aqui muitas 
sympathias. Em quanto se demorou n'esta 
eápital recebeu tambem dos seus correspon- 


Ds eee mein rooms paeeer io acena eim 
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Paços do Concelho d'esta cidade para a en- 
trega dos premios conferidos na Exposição 
da Agricultura que teve logar em novembro 
do anno passado. 

Galera Nova União, — Foi hontem 
lançada á agua como melhor exito a galera 
«Nova União», que a ultima cheia linha dei- 
xado sobre o caes perto Valle de Piedade. Esta 
galera, quasi nova, pois que apenas tinha 
feito uma viagem, estava condemnada a 
ser desfeita, por se julgar-se, não impossivel 
pelo menos mui arriscada a operação de a 
levantar e tirar do sitio onde fivára, se as 
companhias de seguros não tomassem a re- 
solução de tentar o seu lançamento agua, 
Dos trabalhos foi encarregado o snr, João 
Pereira Xavier, agento das companhias em 
Vianna, o qual, dirigindo-as com a maior pe- 
ricia e acerto, teve a satisfação de os vêr 
coroados do tão excellente resultado, satis- 
fação que deve ser tanto maivr que as pes- 
soas competentes a quem primeiro se fallá- 
ra, se não responsabilisavam pelo exito da 
operação. Foi uma gloria para o snr, Xavier, 
que é apenas um curioso. Dámos-lhes os nos- 
sos parabens. Ahi lem a praça do Porto mais 
um optimo barco, que se considerava perdido, 


O lançamento foi Íeito do lado. E' q 
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primeiro navio de grande lote que por este 
modo é aqui lançado á agua. 

Communhão dos entrevados. — 
Hontem sahiu em procissão da Cathedral o 
SS. para a communhão dos entrevados da 
freguezia da Sé. 

As ruas do transito estavam embandei- 
radas e as janellas guarnecidas com cober= 
tores de damasco. A rua das Flores sobre- 
sabia a todas, pois era tal a profusão das 
bandeiras, que formavam toldo. 

4 procissão ia rica o pomposa, acom-= 
panhada por um força da gusrda municipal 
com a banda de musiea do mesmo corpo. 

No hospital da Ordem Torceira do S. 
Francisco teve tambem lugar com toda a 
solemnidade do costume e assistencia da meza 
e de alguns irmãos, a communhão dos en- 
trevados que so acham n'aquelle hospital. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado sabbado pelos 11 horas da manhã, 
vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo 91 
passageiros entre elles os seguintes: 

Bento de Mello Coutinho, João Baptista 
Coelho e 7 pessoas, Luiza Dias Ferreira o 
seu filho, Cabel Roufe, Firmino Cesar d'Al- 
smeida, Augusto Pinto Soares da Silva, Miguel 
Carlos Corrêa Paes e 2 pessoas, G. G. Sande- 
man, Francisco de Mello Breyner e 6 .pessoas 
de familia, Hugo Enne da Costa Alonso, Es- 
tevão, Hamard. 

'Eheaíro de S. Hoão.—No domin- 
go teve lugar, no salão da assemblea geral” 
do tbeatro de S João, à arrematação dos 5 
comarotes, que são da reserva da casa, 

O n.º 4 da 1.º ordem foi arrematado 
pela exc."? viuva Mendes Braga, por 202:050. 

O n.º 1 da 2.º ordem pela exc.Mº viuva 
Costa, por 270:000 réis. 

O n.º 20 da mesma ordem, pelo snr. 
Antonio José Duarte Guimarães, por 272:000 
réis. vês Mi 
Os novos camarotes da entrada foram 
outra vez arrematados um pelo snr. Joaquim 
de Souza Guimarães, por 210:000 réis e ou- 
tro pelo snr. dr. Antonio Ferreira Moutinho, 


Iyrigo, — No sabbado deu 
a empreza lyrica a primeira representação 
da opera nova «Victor Pisani», do compo- 
sitor (desconhecido) Achilles Peri. 

A musica d'esta opera é cheia de re- 
miniscencias de musicas já muito conheci- 
das, e nem revela inspiração, nem apresenta 
novidade, Tem alguns cantos agradaveis ao 
ouvido, melodias faceis, que não deixam 
impressão, 

A instrumentação, em que predominam 
os instrumentos de metal, é pesada e confusa 
nos acompanhamentos. 

Os duetos de sbprono e baixo no 2.º 
dcto, e soprano e tenor no 3.º, e sexleto 
final do 2.º, são os trechos melhores da opera. 

A execução tambem a não fez “valer, 
nolando-se, sobretudo, que os artistas princi- 
paes, 8 mesmo a orchestra, não estavam ain- 
da muito senhores dos seus pápeis. 

Comtndo a snr.º Donati, tenor Taglia- 
zuchi e baritono Pratico tiveram momentos 
felizes. A snr.? Donati fez sobresahir, em 
algumas passagens, o merito da sua linda 
voz e recebeu applausos. Na pequena pre- 
ghiera do 3.º acto cantou com mimo e sen- 


timento. O bello timbre e flexibilidade da 
voz fi ompensa, poucas vezes, 
DD; be 


O baritono, na parte de protagonista an- 
dou muito regularmente, e na romanza do 
2.º acto — O'giovinetto, addestrati etc, — ro= 
cobeu merecidos aplausos. O sne, Marcucei, 
na parte de Antonio Barbo, é nem mais nem 
menos à que tem sido nas outras operas. O 
dueto de soprano e baixo, que é, como dis- 
semos, um dos melhores trechos da “opera, 
perdeu muito na execução, porque a snr.à 
Donali se viu desajudada, 

No sabbado houve bastante concorrencia, 
mas não enchente, como era costume, quan- 
do se davam operas novas. 

O melodrama 6 apparatoso, mas o mise 
em scene tornou o apparato burlasco. 
Aquella marcha processional do Doge, 
no final do 2.º acto, é muito para se vêr] 
Appareceram quatro vistas novas. A da 
piazeita de S. Marcos é a que mais nos agradou. 
No domingo repetiu-se a opera em be- 
neficio do baritono Pralico, que foi applau- 
dido e obzequiado com uma linda corda e ra- 
mos de (lóres, que lhe lançaram á scena. A 
concorrencia não foi somenos da da noite an- 
teriur. 

Guarda municipal. — O snr. Dou- 
tel, novo commandante da guarda munici- 
pal, ordenou que us soldados da mesma pa- 
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Alan com todos os seus episodios. Recitei 
mesmo alguns trechos mui pausadomente e 
vi que os entenderam, 

— O seu Garretl agrada-me — disse a 
marquesila, — Se se vendesse a «D. Branca» 
em Madrid, comprava-s e parece-me que 
chegaria a entendél-a. Ora diga-me se já al- 


seiencia historica não vulgar, porém sem a 
menor alfectação. 

Pela minha parte, quando passamos de- 
fronte das Huelgos, não pude deixar do lhes 
fallar da «D. Branca» do Garrett. Authore poe- 
ma lhes cram desconhecidos. Fizeram-me re- 
petir o nome do aulhor ea marquesita dis- 


guma vez pensou na analogia que podia ha- 
ver entro o talento do seu compatriota e à 
do nosso D. Angel de Saavedra. Sabe de quem 
fallo ? 

— Pois não seil Nós todos conhecemos 
o duque de Ribas pelo título o pelo nome 
que. tinha antes de herdar o ducado. Eu son 
tanto d'essa opinião, que chamo (frequentes 
vezes ao Garreil 0 nosso duque de Ribas. E 
esla comparação só procede ácerca dos tra- 
balhos litterorios e do genero que cada um 
adoptou, ou, para melhor dizer, restaurou 
ou quasi creou. Bxteriormente, o duque de 
Ribas faz lembrar outro portuguez, não me- 
nos insigne, o duque de Palmella. 

— Esse snr. Garrell já morreu? 

— Sim, minha senhora, morreu. Se, real 
mente, tive a fortuna de excilar a sua cu- 
riosidade, peço licença para lhe offerecer as 
obras delle. De Madrid escreverei para Lis- 
boa a pedil-as. 

— Oral Não vale a pena! 

= Pelo contrário, vale muito a pena que 
em Hespanha se conheça a Interatura por- 
tógueza. So ello fosso vivo e soubesse que 
uma senhora tão elegante desejava lêr as 
suas obras, teria n'isso grande contentamento, 
principalmente se a ouvisse fallar como eu 


se-me: 

— Esse senhor foi nomeado ministro 
de Portugal em espanha ha annos, Eu 
estava então em Madrid em casa de meu 
tio, que era ministro da marinha, porém não 
me constou que elle viesse tomar posse do 
lugar. E era um grande poeta, dizeis vós? 

— Sim, minha senhora, grande poeta, 
nobre coração, alma generosa e muito enten- 
dido em segredos e negocios de amor, como 
são sempre os que teem aquellas qualidades. 

— Pena foi que não viesse. Por cá es- 
timam-so esses dotes e entendem-se, Nós 
teremos todos os defeitos em Hespanha. Falta 
de sensibilidade e de affêctos bons e since- 
reg não temos, Lembra-se do assumpto do| 
poema ? 

— Se me lembro? Pois não me hei-de 
lembrar de um dos melhores livros da lit- 
totatura moderna de Portugal? 

— Pois já que não conhecemos o livro, | 
e nem o saberiamos lêr bem, se o livesse- 
mos aqui, bem podia comtar-nos o enredo 
"o poema. D'antes contavam-se ás castellãs 
historias de cavallerias. Não será menos apro- 
priado contar ás pobres mulheres de hoje 
historias de amor. 

— Com muito gôsto, minha senhora. 

E desde o principio ao fim, tel qual a|tenho ouvido. 


minha memoria m'o permitiu, contei-lhe) — — Vamos, cavalheiro, Não seja lison- 
aquelle romance de D. Branca e do Aben- geiro. Portuguezes e hespanhoes são irmãos 


e em familia não se gastam lisonjas. Eu ac- 
ceito o seu presente. Veja lá agora se é co- 
mo os francezes, que promettem muito q 
nem mais se lembram do que prometteram. 
— Eu son portuguez, minha senhora. 
— Bem vejo — respondeu ella, sorrindo. 
Este sorrir excitou a minha curiosidade 
e animei-mea perguntor-lhe a causa d'elle. 
Riu de novo e não quiz dizer-m'a: Insisti, 
ea final disse que a diria, mas a mim só. 
Passei para junto della e aproximei o ou- 
vido. “A marquesita baixou a voz, mas de 
modo que se podia facilmente ouvir em todo 
o wagon, e disse : 

— Ea sorri do orgulho com que os 
senhores dizem que são portuguezes. 

— Eacha mau que cada um se honre do 
ser o que é? 

-- Não. Pelo contrário. A independencia 
de Portugal tem-se sustentado pela força d'esse 
sentimento. - 

E depois, levantando a voz, acrescentou 
sorrindo de novo: 

— Não fiquemalcommigo por causa d'isto. 
Olhe que não lhe chamei Pinchado. 

— E que chamasse ! Como nós os portu- 
guezes, segundo é opinião sua, devemos tan- 
to a esse orgulho, que nos importa a palavra ? 
Nisto chegamos a Valladolid, ondeo fran- 
cez e o hespanol nos deixaram para tomar o 
caminho de Segovia Eu, a marquesita o a aja 
continuamos para S. Chidrian. 

A diligencia está prompta. Vou partir. 
Diz-se que paramos em um povo perto d'aqui 
para ceiar. Se tiver tempo, escreverei ainda 
d'alli, 


(Continta.) 


k 


9 


trulhassem armados só com as bayonetas, jas funcções consisliam-em decapitar os cri- 


para assim poderem correr com mais prom- 
ptidão onde 0 seu serviço seja preciso. 

E conveniente esta medida, porém cum 
pre que os soldados tenham treçados em vez 
de buyonetas é igualmente rewolvers ou pis 
tolas. 

O snr. Dante] determinou tambem que 
a musica da guarda toque, nos dias santifi 
cados, na Praça de D. Pedro, desde as 11 
horas da manha é 1 da tarde. 

E" mais uma recreação agradavel para 
o publico. 


o ludustrioso, —Na 6.º feira, 
um preto, que por ahi vende bilhetes e cau- 
tellas da loteria por conta dos sars. Cunha 
& Roriz, da run das Flores, encontrou na 
Calçada d'.s Clerigos um homem decentemente 
vestido, que Ibe pediu a lista para vêr, e, 
apresentando-lhe um bilbete que na mesma 
vinha premiado com 2008000 réis, disse ao 
preto que lhe désse, em troca do dito bi- 
lhete, os bilhetes e cautellas que levava, na 
importancia de 938100 réis, e que o exce- 
dente lh'o fosse entregar á cosa n.º 22 no 
Campo Grande. 

O preto cabiu no lôgro; seduzido pela 
esperança de bôa gratificação; porém, che- 
gando a casa de seu patrão, verificou-se que 
o numero do bilhete fôra falsificado. 

O ladrão dos bilhetes e cautellas tres 
cautellas tomou, que ainda se não pôde dar 
com elle | 

Prisão Importante. — O snr. ad- 
ministrador de Gondomar, pondo em practi- 
ca acertadás dilligencias, prendeu na noite 
de 6.º feira para sabbado, o individuo da 
freguezia de Melres, que se suspeita ser o 
assassino de um seu parente e visinho, vin- 
do ha tempos do Brazil, e que desappare- 
ceu desde que na vespora de natal foi com 
o dito seu visinho e parente, para casa d'este. 

Attentado e malvadez. —Na noite 
de 18 para 19 do corrente alguns mal in- 
tencionados des freguezias de Paramos e Es- 
moriz destruiram as obras do arte do 4.º lan- 
co da 5.º secção do caminho de ferro, de 
que é empreiteiro José dos Reis. Diz o «Cam- 
peão dos Provincias» que o snr. governador 
civil de Aveiro a quem o engenheiro deu par- 
te d'este acontecimento, tomára logo as pro 
videncias que o caso reclamava, mandando 
ao administrador da Feira conhecer do deli- 
cto, e proceder contra os anthores quando 
podesse descobril-os. 

Fallecimento. — No dia 20 do cor- 
rente falleceu em Coimbra o'snr. Francisco 
Lopes Guimarães, o negociante mais antigo 
d'aquella praça, onde era muito considerado 
pela sua honradez e probidade, 


Julgamento. —No dia 19 foram jul- 
gados na comarca de Crimbra os réus accu- 
sados do crime do roubo das pratas de Lorvão. 
O resultado dv julgamento foi serem conds- 
mnados em 15 annos de degredo para a Afri- 
ca occidental, aos réus Felicissimo Antonio 
do Veiga, José Estevao Vizeu e Bernardino 
Francisco, todos tes de Lorvão, e José Jor- 
ge, de Coimbra; — em 8 annos de degredo, 
Fructuoso Antonio da Veiga, de Lorvão ; — 
e em um anno de prisão, Miguel Antonio Bar- 
bosa, de Coimbra... 

Segundo diz o «Commercio de Coimbra», 
o rén Justiniano Alves Barbosa, que havia si- 
“do implicado neste processo, por ter com- 

sos) rad alga gaba 
do por se provar que andára de Dôu fé no 
negucio, e que não tivera parte directa nem 
indirecta no roubo das pratos de Lorvão. 

Nova Ebalila. — Deu-se na comarca 
da Louza um caso que recorda o da célebre, 
e traidora amante de Sansão: 

« Viveram por algum tempo om bôs 
amizade Judo Lopes o Jusepha dos Santos 
Desavieram-se um dia, e como na partilha 
dos haveres se agravasse a desavença, Ju- 
sepha dos Syntos protestou de si para si ti- 
rar fullada vingança do caso. Parece qua João 
Lopes linha o quer que fosse, de que a jus- 
tiça lhe devia tomar contas, pois que Jose- 
pha das Santos, que nada tem de santa, 
fez ravelações à authoridade, que deram em 
resultado ser Judo Lopes pronunciado. Po- 
rém apesar d'isto, o delegado da comarca 
não tinha podido conseguir que fosse prezo. 

Estava assim incompleta a vingança de 
Josepha, que meditou completal-a. 

Parece que lhe não era estranho o caso 
de Dalila e Sansão ; pois que taes traças em- 
pregou, que pôde rehaver de novo as bôas 
graças da João Lopes e tanto fez que ganhou 
toda asua confiança. A pretexto-de lhe obter 
fiança, pela qual se responsabilisou, o per- 
suadiu a acompanhal-a a Louzada, lançando- 
lho ao pescoço uma liga em que estava 
suspenso um punhal, acunselhando-lho que 
para o que pudésso acontecer sempre era 
prudente ir assim armado. . 

Chegados á villa, recommendou ella ao 
seu companheiro que a esperasse n'uma la- 
berna, escondido, e apartando-se d'elle, te- 
ceu-lhe os pausinhos por modos, que quando 
o parvo menos o esperava se viu surpre- 
bendido e filado pelos officiaes de justiça, 
que o alojaram na cadeia | Que terrivel de- 
sillusão para João Lopesl... 

Cavallo arabe. — Na sexta feira che- 
gou a Lisboa no vapor franeez «Ville de 
Lisbonne» um magnifico cavallo arabe, de 
pura roça, o qual custou 400 libras. Este 
cavallo foi envindo pelo consul geral do Por- 
tugal na Alexandria para o Instituto agricola, 
e é dastinado para padresção. 

Veio acompanhado por um pagem arabe, 
cbamado Gianisero Ibrobin Agá, para lhe 
dar 0 conveniente tractamento, 

Um célebre tourelro. —- Acha-so 
em Lisboa, onde chegou ullimamente, o fa- 
migerado matador de espada Cuchares, que 
é considerado em Hespanha como a primei- 
ra sumunidade tauromachica. 

Cuchnres vai trabalhar no Campo de 
Santa Anna no domingo de Paschoa. 

Chefe de salteadores. — No dia 19 
do corrente foi capturado pelo administrador 
do concelho de Torres Vedras José Fetal, che- 
fe de uma quadrilha de ladrões, que assolava 
os povos d'aquelle concelho. O criminoso foi 
apanhado no lugar do Ancial, 

Uma motabilidade. — Morreu ulti- 
mamente em Londres John Lund, que anti- 
gamente pertencera nos granadeiros da guar: 
da, Bra O carcasco da torre da Londros, cu- 


minosos de Estado. 

Era na actualidade uma sinei cura, pele 
qual recebia RO libras st. [3608000 réis] pr 
anno, e exeellento casa do habitação. Só in 
á Torre de 6 em 6 mezes, por 
reunião official, e formava á direita da guar- 
da da Torre, com um grande e luzento cu: 
tello do hombro, Ê 

À ultima execução de um criminoso de 
Estado, que houve na torre de Londres, fui 
em 1746, na epocha da rebellião da Esco 

Parece que o lugar será agora abolido. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 21, de Paris de 18, 
do Hnvro de 16, de Bruxullas de 18 e de 
Londres (pelo paquete] de 18 

E" no dia 21 que na camara italiana 
deve ser discutida a questão romana, pois 
foi para aquelle dia queo presidente de mi 
nistros promettou todas as explicações que 
podia dar. 

A camara votou a proposta do depu- 
tado Machi, para que o governo sardo peça 
ao imperador Napoleão para que mando re- 
tirar do Roma as suas tropas. 

Vê-se por isto que a posição do gover- 
no francez se torna cada vez mais dificil, 
e é talvez a estas circumstancias que devem 
attribuir-se os boatos, muito acreditados, de 
que as tropas francezas de occupação de 
Roma seretirarão depois das festas da Paschoa. 

Por outro Tado a «Patrie», jornal gover- 
namental de Pariz, dá a entender que em 
Roma se esperava ho dia 14 nma manifes- 
tação annexionista, e que as. authoridades 
militares francézas receberam ordem de a 
reprimir vigorosamente. 

As incertezas continuam por tanto, e por 
isso eram anciosamente esperadas as explica- 
ções do conde de Cavour, que a votação da 
camara pára que o governo peça a retirada 
dos francezes de Roma, ebrigarin a ser mais ex- 
plicito, do que, talvez, estava nes suas in- 
tenções. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 16. — O pedido para a evscua- 
ção de Roma pelos francezes foi apresenta- 
do na camara pelo snr. Macchi assignado por 
8,560 cidadãos da Italia, em que pediam que 
o governo intervenha junto do imperador Na- 
poleão, para que desde logo retire as suas 
tropas de Roma. 

O deputado Macchi reclamou a urgencia 
para a sua proposta, e depois de uma dis- 
cussão em que tomaram parte Brofferio, Bi- 
xio e Lofarina, foi acceita por unanimidade. 

NAPOLES 12. — Espera-se aqui Victor 
Manoel, onde permanecerá alguns mezos. 

CORFU 12. — Um deputado pediu vota- 
ção subre a annexação á Grecia, outro fez 
leitura de uma memoria contra o protecto- 
rado inglez, e que devin ser dirigida aos go- 
vernos e aos povos da Europa ; depois d'es 
to incidente encerraram-se as camaras por 
seis mezes, 

PARIZ 47. — Um despacho de Copenha- 
gue annuncia que os estados do Holstein es- 
tão decididos a recusar as propostas da Di- 
namarca. 

PARIZ 19. — Mr. Magne manifestou na 
camara dos deputados que o governo ha-de 
desidis gera à proxima legislatura, se adis- 
eussão por capitulos convém ou não á inde- 
pendencia dos poderes executivo e legislati- 
vo. Retirada pelo seu-author uma emenda, 
foram approvados os paragraphos onze e doze 
do projvcto de resposta. / 

TÚRIN 19. — El-rei começou a usar nos 
docimentos publicos da fórmula — «Viclor 
Manoel, rei- da Italia pela graça de Deus, « 
pela vontade nacional.» 

PARIZ 19.—0 corpo !egislativo appro- 
vou os paragraphos do projecto de Fesposta 
ao discurso da corda, em que se trata a ques- 
tão de fszenda, e que deram logar a violen- 
tos debates -com a maior insisiencia. 

S. PETERSBURGO 19. -— Appareceu um 
manifesto do imperador, em que se resolve 
a importansissima questão dos direitos, pelo 
que respeita á propriedade dos servos eman- 
cipados em virtude das nltimas disposições. | 

Concede-se n'elle aos servos o direito. 
de adquirir por compra, concedendo-se-lhes | 
o usofructo perpetuo dos terrenos de sous 
antigos donos, e impondo-lhes a obrigação | 
de satisfazer a um encargo annual. 

TURIN 18. — À «Gazeta de Turin» to- 
mou hontem o titulo de «Gazeta do Reino 
de Italia», é publicou a lei pela qual Victor 
Manoel tomou o novo titulo. 

MARSELHA 17. — Nos mares do Levan- 
te faz um tempo horroroso. A siuação com- 
mercial em Constantinopla cado vez é peior. 
A Porta enviou uma commissão a Roma para 
se inteirar das queixas dns christãos. Incen- 
diou-se o palacio da embaixada da Sardenha. 

Um folheto semi-official publicado na Tur- 
quia propõe renunciar-se aos omprestimos es- 
trangeiros, organisar o credito movel e as! 
associações agricolas, 

BERLIN 18. — O principe de Gortscha- 
koff prohibe por um bando as novas demons- 
trações projectadas nas ruas. 

Este bando foi motivado por uma pro- 
cissão de mulheres que se preparava em 
Varsovia. 

A administração, o ensino e a magistra- 
tura serão confiadas sos polacos. Isto causou 
bom efleito e houve illuminações. 

O snr. Muchasson, mininistro do inte- 
rior, instrucção publica, e cultos da Polonia, 
foi demittido e substituído por Laszezynski. 

LONDRES 18. — Alcançam a 7 as noti- 
cias de Nova-York. O embaixador inglez no- 
tificára que O seu governo não reconhecerin 
o bloqueio dos portos do sul, a menos que 
não seja completo e effectivo. Assegura-se 
que a França o as demais grandes nações fa- 
rão igual declaração. O presidente Lincoln 
disse no seu discurso, que não leme que, 
com a administração republicana periguem 
as propriedades dos habitantes do sul, pois 
não tracta do intervir na escravidão, e quo 
em quanto aos escravos fugitivos, seguirão 
regendo as leis actuaes. 

Accrescenta que a União estava atacada 
que a união dos estados é perpetua, que ne- 


nhum estado póde separar se della, que as 
resoluções em contrario são nullas, e as vio- 
loncias gontra as authoridades revolycionas 


União serão compridas e executadas, o que 
isto não é ameaça, mas sim uma declaração 
de quea União será por elle defendida cons- 
etocionalmento, 

PARIZ 19. — Começaram com a maior 
ordem as eleições na Polonia. O primeiro no- 
me que ha nas listas é0 do conde Zamoiski 
que se julga obterá grande moiorio. O prin- 
cipe logur-tenente decidiu que os antigos pro- 
fessores da universidade supprimida, formem 


ia. | parte do conselho de instrueção publica e es- 


ta medida produziu bom effeito. 

Um telegrammo de Turin diz que Victor 
Manoel irá a Napoles até depois das gran- 
tes funeções nacionaes que se preparam em 
Turin, e que S. M. passará alli tres mezos. 

ROMA 14. — No consistorio celebrado 
bontem pronunciou Sua Santidade uma allo- 
cução, na qual respondendo aos que preten- 
em que o pontificado é irretonciliavel com 
a civilisação disse que o pontificado actual 
propagou a verdadeira civilisação. 

Sua Santidade declarou que, a que o 
pontificado é contrario, é a essa prelentida 
civilisação moderna que presegue a igreja, 
encarcerá os cardeses, bispos e sacerdotes, 
supprime as ordens religiosas, despoja a igre- 
ja, e calca aos pés toda a justiça. 

O Santo Padre lamenta que a concor- 
data tenha sido violada no reino de Napoles, 
e declara que se espontaneamente fez con- 
cessões aus povos e acceita os conselhos dos 
principes calholicos, não póde comtudo at- 
ceitar os conselhos e exigências de um go- 
verno usurpador; deplora a subversão de 
todo o principio de anthoridade, promelte 
perdão aos transviados c colloca a causa da 
igreja nas mãos de eus vingador da jus- 
tiga e do direito, 

LIVERPOOL 19. — Em os Estados-Uni- 
dos continúa a confiscação dos bens do clero. 

A 13 supprimiuo governo 14 conventos, 
e no dis seguinte 14 houve uma manifes- 
tação em favor do clero, que se suffocou 
sem sangue. ! 

PARIS 20. — A 4 Patrie » desmente es- 
ta tarde que vá ser substituido o general 
Goyon em Roma, 

TURIN 21. — No novo ministerio que 
se encarregou de formar o conde Cavour de- 
vem entrar napolitanos e sicilianos, subs- 
tituindo d'este modo-no governo ao supri- 
mido conselho da lugar-teneneia de Napo- 
los. Os ex-ministros foram os que pediram 
ao rei que lhes adimittisse a demissão, jul- 
gando que proclamado o reino d'Italia de- 
vem tomar parte no ministerio bomens emi- 
nentes da Italia meridional. 

LONDRES 19. — A Inglaterra, d'accor- 
do com a França e Russia recommendaram 
& Dinamarca que submelta aos Estados do 
Holstetn o orçamento em commum para que 
possam votar afirmativa ou negativamente. 

PARIS. 20. — E falso que Laguero- 
niêre escrova outro folheto sobre a ques- 
lão romana. 

Assignou-se hontem no ministerio dos 
negocios extrangeiros o convenio relativo aos 
negocios da Syria. A occupação franceza du- 
rará até 5 de junho. 

Despachos de Varsovio: consideram o 
movimento pacifico como organisado em Lo- 
da a Polonia. 

“A Turquia submetteu o seu plano de 


reforma do Libano. Divide a ndmini 
em duas provincias com conselhos mistos 
de musulmanos e christãos. 

O embaixador russo em Constantinopla 
renuncia a insistir sobro a reunião da con- 


suas reformas ás potencias 

PARIZ 21 — A camara do deputados ap- 
provou o projecto de resposta até á parte re- 
lativa á questão romana. - 

WASHINGTON 9. — O congresso do sul 
dispôz o armamento de 50:000 homens. 
A convenção do Virginia propõe a sepa- 
ração d'aquelle estado. 
Lincoln envia reforços ao forte Sumter 
e chama os navios existentes no Mediterra- 
neo pacifico. 
Davis atacará proximamente o forte Sumter, 
PARIZ 20. — A «Gazeta de Agramp de 
18 dá notícias muito assustadoras, A insur- 
reição lavra entre os rajubs de toda a Her- 
zegowina. Muitos montanegrinos se uniram 
aos insnrgentes. Os lurcas são quasi sempre 
derrotados. As aldeias turcos da fronteira 
do Montenegro foram queimadas como tam- 
bem as provisões de guerra dos turcos. Sete 
mil bachibozoucks foram chamados às armas. 

MARSELHA 18. — Ha noticias de Napo- 
les de 16. Liborio Romano antes de epre- 
sentar a sua demissão o conselho do lugar- 
tenencia tinha feito publicar em todo o rei- 
no um informo do conselho declarando que 
o paiz está descontenta e indicando o reme- 
dio que cabe em seus males. O mesmo mi- 
nistro tinha dado ordem para que em todo 
o reino houvesse festas no dia 19 em eon- 
sequencia de n'esse dia ser o anniversario 
de Garibaldi, 


aaa 


PARTE COMMERCIAL. 


Noticias commerciaes. — Pelo pa- 
quete inglez tivemas noticias de Londres até 
17. Entre ellas a que mais avulta é a de que 
Mr. Buchanan, antes de deixar a presiden- 
cia dos Estados-Unidos, havia assignado no 
dia 2 do corrente a nova pauta das alfando- 
gas d'aquelles Estados, a qual é inteiramente 
proteccionista, effectando por isso sensivel- 
mente o commercio inglez, francez e allemão. 

Com referencia ao mercado de diversos 
generos, eis as noticias que traz o paquete: 

Vinhos. — Na semana finda em 15 do 
corrente, os vinhos despachados para consu- 
mo no porto de Londres foram de 132:637 
gallões, sendo as porções iguaes tanto de 
tinto como de branco. A actividade que se 
ia notando no mercado de vinhos paralgsou 
um pouco em consequencia da questão que 
se ventilava ácerca do uniformidade de di- 
reitos sobre todos os vinhos, ou mudança 
na escala alcoolica. Esta questão acaba de 
ser resolvida pelo ehanceller do Exchequer 
em sessão do parlamento de 15 do corrente, 
o qual declarou que não haveria alteração 


alguma, assim como não bavin a este res- 
peito nuva nogopiação com o gaverno francoz, 


istração| Dito 


ferencia com tanto que a Porta submelta as|. 


COMMERCIO DO PORTO. 


rias. Terminou assegurando que as leis dnf 


Assuear — Continua frouxo, sendo o con 
sumo menor que as importações. Os preços 
porém não tem sofrido alteração notavel. 

Arroz -— Tinha havido transacções avul- 
tadas aceitando os vendedores as preços da 
semana antecedente. Logo que o dinheiro 
abundar mais no mercado, é de presumir 
que haja grande procura especulativa d'aquelle 
genero. 

Cambios — Subre Lisboa a 520 5 oi- 
tavos — sobre o Purlo a 52 e 7 oitavos a 53. 


PORTO, 26 DE MARÇO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. , 
A 90 dias data..... 0 ES) a 54% 
————— 
ALFANDEGA DO PORTO 


Receita d'alfandega do 1 a 22 de 
março .. 0.0 161:2818960 
Idem em 22 . 8:1578446 


169:4398406 


DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO 
munço, 28. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Silencio, A,sJosé 
Malheiro, 1 caixão com diversos generos e À dito 
com vinho engartafado; 4. DR. Gasporinho, 2 bar- 
ris com dito, 12 fardos com corda de linho e 1 an- 
coreta com azeitonas; Santos, Moreira & Macedo, 4 
pipas de vinho. 

IDEM.—Na barcs Move Tentador, D. S. Ferreira, 
4 caixões com vinho esgarrafado e £ ditos com obje- 
clys de louza; C, J, de Souza Queiroz, 1 barril com 
presuntos. 

1DEM.—Na barca onteiro 2.º, M. R. da Rocha, 
3 caixões com peixe de escabecho e 3 barris com 
presuntos e salpicões. 

PERNAMBUCO. — Na barca Sympathia, Vieira da 
Cruz & Machado, 200 rodas d'arcus de pau; 
A. da Cunha Porto, ? caixões com palitos; A. 


Cardoso, 150 barris cm chumbo. 

LONDRES. Na escuna Lotus, A. Braga, 15 pi- 
pas de vinho. 

CARNIL.—No brigue Rozario, P. F. de Torres 
& C.º, 3 coixões com vinho engarrafado. 


COMPLETA DESCARGA. 
mengo, 28. 
CEZIMBRA.—Cabique Senhera do Rozario, 16 


fon., mestre Fuzela. 

FIGUEIRA: — Rasca Nova Sociedade, 78 ton., 
mestro Henriques. 
a CAMINHA. — Hisie Dourado, 58 ton., mestre 
ilva. 


SENEROS DESPACHADOS PARA GONSUMO. 
Esnco, 23. 

Assuear—1 caixs, 3 (eixos, 174 saccos. 
Café —12 saccus e 3 barric; 
Arroz—30 saccos. 
Doce—52 kilogrammas. 
Algodão em rams—25 saccos, 
Ourucá—3 paneiros. 

Melaço—1 barril. 

Couros em cabello —300. 
Aguardente estrasgeira—10 pipas. 
Aguardente de cscna—12 garralões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 
munço, 23 
Manifestedo para deposito. , 
Litros 
aos 


Vinho. .,. 
Aguardente 


“1806, 
Despachads para exportação. 
Vinho. cccecemero 


Erramos 


4968,00 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 26 DE MARÇO. 


Farinha de milho. 540 
Trigo da terra 950 a 960 
Trigo serodio 910 a 920 
» barbell 800 a 810 
Feijão branco .. 540 a 550 
vermelho 640 a 650 

j 440 a 480 

440 a 450 


550 
“480 a 500 
460 a 480 
400 
Batatas [arrobs|. 


“160 
Azeilo..ccrocus » 58020 a 58250 


eme 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 26 DE MARÇO, 
Ás JÃ nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra ; 
Uma escuna ingleza, 
O vento é N. [fresco] eo mar bom. , 


A's8 horas e 15 minutos de hoje navegou do O. 
para o N. um vopor, 


— metia 


PORTO, 23 DE MARÇO. 
ENTRADAS. é 


SETUBAL, 9 dios. — Histe Oliveira Brilhante, 
mestre Parreira, sol é nrror. É 

MARANHÃO, 38 dias, — Galera Castro 2.º, cap. 
Gavinho, algodão e assucar, a Castro Silva & Filho. 

LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 

BARCELON, 28 dias. — Cachamarim hesp. Ca- 
pricho, mestre Gely, aguardente, á Companhia dos 
Vinhos. 

N'este dia não sohiu embsreação alguma, 


IDEM, 24. 
Neste dia não entrou nem sahiu embareação 
alguma. 
IDEM, 25. 
ENTRADAS. 


LONDRES (por Plimouth), 8 dias.—Vapor ing 
Iberia, cop. Kavonaugh, fazendas, a D. M. Peuer- 
herd Junior & C.* 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


= 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


14 de março — Em Portsmouth, o Hercules, cap 
MooÍ, de “hields para Lisboa. 

» » — Em Plymouth, o Paul, cap. Schley, 
de Shields para Lisboa. 

18 » — Em Cork, o Sisters, cop. Sulton, 


de Lisboa. 
18 de fevereiro — Em Bergen, o Portuna, de Setubal! 
eo Balder, de Lisboa — Em 20, o 
Winteren, de Setubal, — Em 21, o 
Embla, de Setubal. — Em 25, o 
Oden, de Setubal. — Em 26, o 4l- 
vovn, e 0 Vidar; ambos de Setubal. 
— Em Danni o Friedr Wilhel. IV, 
cap: Rogch, de Setubal x 


11 de mergo 


M. de Faria Couto, Z caixas com linha; J. P.| 


SANIDAS, 
14 de março — De Gravesend, o Conqueror, para 
Logos. 
» »  — De Pill, 0 Immanuel, para Se- 
tubal. 
» » — De Liverpool, o Tagus, cap. Wa- 


de, para Lisboa. 
À VISTA, 


15 de março — De Sandgate, o Nitma, “cap.” 
de Lisboa para Hamburgo. 


PADSTOW, 13 de março. — A escuna Nascimento 
Feliz, cop. Pinto, de Cork para Lisboa, foi á praia 
em Porigavern, esta manhã; foi aliviado de uma por- 
ção da carga e ha loda a esperança de sufal-a áma- 
nhã e conduzil-a para aqui. 

IDEM, 14.—0 Nascimento Feliz, foi desencalha- * 
do e conduzido para aqui. A avaria é insignificante. 

LONDRES, 16 de março. — Entre os navios & 
carga, acham-se: Susan Bayley, para Lagos, Nerco, 
Ystavat, é Daring, para Lisbug; vapor Iberia, para o 

orto 

PENARTH ROANS, 13 de março. — Entrou o 
Englishman , de Villa Nora para Clyde, com as 
vélas rotas e outras avarias. h 

SWANSEA, 15 de março — Entrou o Estrema- 
dura, enp. Cook, de Clyde para o Porto, com avaria, 
tendo lançado parte da carga ao mar, em consequen- 
cia do muito mar que encontrou. . 


— atm 


Welegraphia clectrica. 
[Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA, 23 DE MARÇO. 

ENTRADAS. 

PONTOS DO ALGARVE Pagar Ran 

SAHIDAS. 


HAVRE.— Vapor paq. fr. Maria Stuart. 
V. R. DE SANTO ANTONIO.—Escuna lubep. 
alexandre. 
LIVERPOOL, —Patacho ing. Arlimas. 
ETUBAL.— Patacho norueg. Amazon. 
EM.—Patocho han. Catharina. 
S. THONP' E S. THIAGO DE CABO VERDE, — 


. | Brigue Kxperiencia. - 


PLYMUUTH.— Escuna ing Melina. 
VLAARDINGEM.—Galeota hol. De Maas. 

IDEM, 24. 

ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON E VIGO, 6 dias.—V . 
ing. Alhambra. pié Da 

VALENCIA, 21 dias.—Galeota Herman Henrick. 
SABIDAS. 
- VIGO ES. NAZAIRE.—Vapor pag. fr. Ville de 
Lisbonne. 
RIO GRANDE DO SUL. —Patacho ing. Hound. 
ILHA DAS FLORES. —Hiate Santa Cruz. 
PERNAMBUCO. — Brigue Margarida. 
MARAGAD.— Escuna ing. Zephir. 
SETUBAL —Escuna sues. Ilelena. 
—Borca norueg. Columba. 
—Barca norueg. Hakan Adisteiro. 


ES LITTERARIAS. 


A SEMANA SANTA -. 


POR 
SUA EMINENCIA O CARDEAL WISEMAN 
traduzida do inglex P 
POR 
S. J. RIBEIRO DE SÁ. 


Esta exacta a eloquente explicação de 
todas as augustas ceremonias da Semana Ssn- 
ta, que tão elogiada foi pela imprensa pe- 
riodica, teve ial extracção o anno passado 
na capital, assim que se publicou, que não 
foi possivel remeter nenhuns exemplares para 


Pespachota. para conaunio ê esta cidade. Os que este ann: destinam” 
 madaro O. og 9749719 [para o-Púrio estão momdsileieriptorios 


do Commercio, Amigo do Povo e da Inde- 
pendencia. Para os assignantes d'estes jornaes 
pelo preço de 200 réis e para quem o não 
for por 300 réis, preço em Lisboa. 

Contém a obra, entre outros pontos in- 
teressantes, mencionados no indice: - 

As ceremonias da Semana Santa con- 
sideradas na sua relação com a arte — Poe- 
sia das ceremonias religiosas — Procissões — 
A Paixão — Dstribuição do officio — Musica 
— Canto da igrega, sus antiguidade e ca- 
racter — Missa Pope Marcelli — As lamen- 
tações — Improperia—Alegri — O Miserere — 
Officios á noite — Adoração da Cruz — Pro- 
cissão de domingo de Ramos — Trisagio — 
Ceremonias peculiares de Roma — Influen- 
cia da Semana Santa na moral publica — 
Perdão das irjurias — Influencia dos oficios 
religiosos na vida domestica — Devoção da 
Cruz — Fragmentos do insigno escriptor por- 
taguez fr. Thomó de, Jesus. 


Brinde religioso 


NA livraria de Jacintho A. Pinto da Silva, 

roa do Almada n.º 134, vendem-se livros 
de missa — Semana Santa, com lindas capas 
em carneira, marroquim, velludo e marfim, 
guarnecidos com bonitos filetes. (799) 


ANNUNCIOS. 


pra ed snr. cirurgião para seguir 
viogem ao Rio de Janeiro ; a quem con- 
vier fallo com Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.ºº 149 6150. 1807) . 


Pozzolana dos Açores sem 
avaria 
IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 12, 
continuam a vender este mineral, armaze- 
nado n'esta cidade, o qual não sofíreu damno - 
algum com as aguas da ultima cheia, como 


aconteceu a outro que por ahiha e em Vil- 
la Nova. 


Tambem vendem uma bôa bitacula toda 
de metal com excellente agulha de marear. 

O concelho de Louzada, fre- 

guezia de Santo Estevão de 

Barrozas, vende-se a quinta de 

muita agua, e bravios: quem a pretender 

dirija-se a Bernardino Pacheco Pereira da 

Cunha, da freguezia de Cernadello do mesmo 


(808) 
as Ledesma ; tem suficientes casas 
concelho etc. [809] 


Altenção 


ENDEM-SE duas moradas de casas, 
sitas na rua do Rozario ; uma de 
um andare outra, lerria com quintal e 


muito bôa agua e são n.8 73,75, 77 0 
79, Tracta-se com sua dona, na calçada do 


Gorpo da Guarda n.º 44 e 4d. [810] 


o 


EDITAL ! 
A camara municipal desta cidade e conce- 
lho dé Guimardes,. etc. ; 
[e saber que em sessão do 11. de abril 
de 1860 deliborou a creação d'uma feira 
annual, publica e frança nesta cidade, por 
espaço de cinco; dias, tendo principio no dia 
3 fim no dia 7 de maio de cada anno, on- 
de priisrão concorrer todas as. espogies de 
gndo, objoctos, commercinos e produbtos ar 


tísticos q agricolas, cuja, deliberação foi ap-l: 


provada pelo accordam da exe." junta go- 
ral do districto do 16 do mesmo mez. 
* Outrosim faz publico que aa 


ra ba-de começar no corrento anno de 1 


no Campo do Salvador, 4 
Guimarães 23 de março de 1861,. 

O presidente, - 

Gaspar; lhibeiro Gomes (d' Abreu. 
f sapcarça p 892) 


* Antônio José Portella, em 
Villa Real, rua do Poço n.º 
28, continúa ater para'ven- 
der bilhetes e cautelas das] 


loterias. "2/5 “iqgono 
CERVEJA A INGLEZA 


brrgr sz 


Forrester, Irmãos. 


Pu es Pp E) 
Ecexcellentes qualidades, fabricada «com a|; 


maior-limpeza e composta-simplesmente, 
de agua pura, “cevada” e lupuloingloz. 

Está á venda em, Villa Noya, de Gaya, 
na, sua fabtica aos Queimados ; nos Porto, 
na sua agência, rua de Bellomonte n.º 21; 
e no seu deposito principal, un do “S.João 
Novo n.º 7, ou à esquina da. Ferraria n.º 
101; aonde se fornece pora tornar a vender, 


ou para às proyincias, com desgonto .sobre os| 


preços da sua lista. 
-. JISTA DE-PREÇOS DA "FABRICA 
PAR e E, 
Forrester, Irmãos, "» 
CERVEJA Á INGLEZA 


br feita de Cevada germinada, e Lupulo 
porra estrangeiros cg 
XXX. (cerveja branca de 
5 Edimburgo)... - 60 
» (cevada branca de 7 3 
Edimburgo)... por. almude 28880] 
Branca, cu preta x 
(Dublin Stout).. por !/ garrafa “50 
almude 28400 


»- Branca, ou preta 
(Dublin Stoul)., por ) 
por'h garrafa 40 
x praga ad “|por  almude 18920 
“0, GENEBRA Á HOLLANDEZA 
Por botija, de 1.º qualidade... 
de 2.+ » 


.. 


porta garrafa 


PR 


240 


20) o exe por garrafa 160 

ND) » «+= por almnde 4:500 

2a » wre= PO. asa, a em 
Doo sol qe r almude 

EO UM Dor garrafa eo 

» dO pio cu poralmudo 18600 


CONSERVAS EM VINAGRE PURO 
Conservas misturadas... | por frasco 160 
(Mixed! Pickles)... 2... | 70 os 
Conserva amareila por frasco 160 
(Picalille) ss vos esrintt á 
“Em todos estes preços não é comprehen- 
dido o custo das vazilhas. 
AZEITE DO DOURO: VINGRE DE 1822 
evsioo (do Barão de Forrester) 
4PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 
“07 PUNEo BI NA AGRICOLA DO PORTO) o 
Azeito em frasco, fino 
pari uso de mezs.. 
Vinagre gm fra 
no Sar dd 
“N. B., Desconto rasoavel:'sobro vendas 
por grosso. 1 , : GM 
Saçcos' de linhagem fortissimos em qué 
recebem de. Inglaterra a sua covada germina- 
davev que vendem por 360 réis cada um com 
desconto. rasoavel Pera quem comprar um 
cento ou mais. S Ol4i o ij 
» Sacea-rothas de diversos preços de 120 
réis para cima; : , 
-  Vasilhas ou cascos. Forneçero-se as va- 
zilhs ou cascos proprios, gos preços seguintes; 
Meias gorrafos, meios bolijos, 
qu garrafas de //aquartilho a » 
Bolijas para genebra.....,,a 
Borris de um almude, proprios : —. 
» 
Blogo 3. 
- 38600.» 
- 300 » 
Restilue-se o importe das vazilhas ven- 
didas, se vollarem no prazo de tres mezes, e 
forem as mesmas, em perfóito estado, e com 
os bilhetes que levarem. (805) 


(inetuslrê à frasco) 240 


EVOJO be och ear epegera 
Bars de doa almude ar E 


= Agradecimento. — 
OSKº Teixeira rios Santos, continuo da Asso- 
ciação Industrial Portuense, summamente 
reconhecido *s' uma senhora que lhe é desco- 
ohecida, e que no dia 23 do corrente foi a 
sua casa procurar sua irmã que vivia pobre 
e entrevada, para à vestir o fazéroentrarno 
hospital: das entrevádas, não póilo; deixar de| 
tributar á mesma senhora os seus mais res-) 
peitosos agradecimentos pela generosa e hu-| 
manilania aoção quo praticou com sua irmã, 
F tanto mais por pão ter sido. sollicijada. 


cajteram a board de assistir no responso de se- 
F. Apultura de sua sobrinha Julia Emilia de Je- 


SC) o fi eplido p. 
GA (inclusivê d'frásco) 300| - 


e) 


- [curações passadas por elle a, qualquer pro- 


Victoria Guedes Re 
« fina Guedes Rebell 
nes Rebello, Luiz Jangari es 

a João Sabino de Almeida, DR eai 
possivel agradecer pessonlmento a todos os 
sistir ao responsó” de sepultora''de sua'mui- 
reza Rita Fernandes Rebello na noitocdo 18 
do corrente na capella «os 'Perceiros Frangisca- 


nos, o fazem por este modo protestando o seu 
elerno reconhecimento... ábio. 
OÃO Anionio dê Brito, Isgradete pôr/ este 
meio a todos qs. ill.moS enrs. que Ihe fi- 


zus Andrade, em anoite de'13 do corrente, 
na igreja da SS. Trindade, ea todos tributa 


ane vo + AEEÕES q o cs 

“do Banco "Commercial 
ENDEM-SE 3 acções do Banco Commer- 
cial”ha funde Cedofeita “hr. 113) os 
=" Srgogj" 


197 , tro irao t so 1 7 
A" caridade publica. 

S abaixo mencionados recommendam-se ás al- 

mas gedorozas:é “philantropicas, por: isso que 
se acham em grande mizeria,,; E) 
»Antonio Manoel da Silva, nar lravessa que vai 
tda rua de Santa Calharina para! a, rua Firmeza, 
porícimma do parédão ha pouco construido.“ 
“João Astonio!jda Gosta, haviella da Nára n.º 


21, proximo ao Reimão. De BIT 
-Soaguina Roza, cabeleireira, na rua de S vi- 
clor, em uma ilha nova. pu 
Fes Borges, na rua da' Senhora d'Agosto 
“9 á E: Athor.: É 
Uma familia, no largo do Camarão n.º 61. 
Uma senhora septagenaria, que viveu com a 
maior, decexcia, o hoje se Ma rande pe- 
nuria. “Dão-se infutmações! no  esgriptotio d'esto 
Jornal 0 rat au cupim ce sDah 107, 
“Do Eurista de, Sá Campos viuva de um capi- 
tão do exercito, ma rua de Santas 


593, proxima á capella das Almas. 


LUGA-SE na entrada da viela da Nela 
À n.º 18, um' armazem proprio “para” vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle nasua de Santo Antonio n.º 65. 


E [2594] » 


aos pobres. ali 


1:6 x 


o (6) 


Machina Moreira Bento 
jo REVOLUÇÃO MECHANICA' 
0 Portuguez Bento Moreira da Costa, resi- 

dente na Bahia, athot uia! máchina qué 
multiplica por oito qualquer motor de queda 
d'agoa £ 2 vapor conforme o mister da ma- 
china. Veado, risco d'esta machina por oito 
mil librasslerlinas. +.» - (77) 


emas 


“| Na rua de Bellomonte 


n.º 99 ha para vender flor 


de enxofre de superior qua- 
0 lidade. 


-- (466) , 


RESPASSA-SE um armazem de vinhos, na 
«púa de Cedofeita, esquina do Carregal, cum) 
ja casa está própria paracquira qualquer as: 
tabelecimento, | grub ul 
| Teneto-sg. na sua do Almada. n 


edu ubglo ob ale 


+ 416. 
1769 


Lousas para telhados | 
N rua de 8, Prancisco 'n.º 95, continuam 

a vendor-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto, na | Exposição 
Agriola. TO! a ommos [E 
A Samara municipal do concelho do Ilhayo 
*º faz publico que se acha a concurso por 


espaço derbAndias m comtanydo dj 
| jo CR 

enoda a o réis, di- 
Res cuj Bella está compete teme RE 


provado, 

Todo o medico" quese achar habilitado 

& lhe convier o dito partido póde concor- 

rer n'esto praso, enviando os seus requeri- 

entos o 'mais docimentos-á secretaria «da 

amora. ( . 

Ilhavo 11 de'março de 1861. 

"110 presidente, 

' * José Gonçalves dos ao ' 
E ( 


54) 


FLOR DE ENXOFRE 

ARTHUR ARCHER dsSQUIA cp 

o "Raia da Reboleira n. 847, fo 
EM para vender fôrilo enxofre! da melhor 
qualidado. (604) 
D' TIOMAZIA; Clara; de Azevedo: Faria e 
= Costa, da cessa e quinta do Vinhal, em 
Villa Nova: de Famalicão, fiz publico que 
por, sentença passada em julgado de 4 de 
dezembro de'1860 foi pôr “esta'jnlgado 'pro- 
digo seu genro, Manoel Carlos de Menezes 
Cardoso da Fonseca Barreto e passou para 
ella annunciante a administração da dita casa 
e a tutéla de seus netos, e por isso são 
julgados nullos todos os contractos feitos com 
o dito seu genro e cassadas queesquer pro- 


curador que seja e para qualquer fim, e 
para quo cheguéê ao conhecimento de todos, 
o faz publico por esta ânnnuncio. (710) 


“, Sémente de sirgo de bôa 


o qualidade. Vende-se na rua 


do Bomijardim' n.º 158 a 
600 réis a onça. (735) 


ill.m0s snrs, que es fizeram a, honra de as- " 
to presada mai e sogra 4 exc.Mº snes D, Then | 


[804], | 


Galharina n.º), 
rig 16 


* |sões emslturd e largura.» 


- O COMMERCIO DO'PORTO. | 


E A 
Loferia da Misericordia de 
ramo pio at Apimbioa, a É md 

5a EAN OS 116 TRINESTRE. 
“kt SORTE GRANDE “ 

REIS 12.000:009. 


Ro 


dis ia do cout! - CUNHA & RORIZ. 
veemente | À ffiancados no governo ci- 


ou: sYil;do Porto, na confor= 


midade do edital de, 28 
«de, junho, de, 1860... 


“º Teêm' 4'venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º.1 e exdante, áoigreja 
da Misericordia, e defronte da companhia dos 
inhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 64600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 


extratção terá lugar no. dia 30 de-março. 


toda pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio; e re: 
metteti aos seus freguezes gs listas dos pre- 
mios. « USab a 


NB. Os Tmesinos“venderam 


“1 2008000 | 1 
1008000 
1008000 


6) 
MA senhora de 26 annos de idade, dando 
garantia ás suas qualidades e bôs edu- 


cação, Idesejá encontrar uma família que pre- 


ciso dos seus serviços, quer seja pára dis- 


pensar os seus cuidados a uma ou mais 

creanças, ou para qualquer oceupação a que 

possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fa- 

milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 

mo que seja distante, Quêm pat tos 
lar, no, esgriptorio d'este jornal. 

fallar, no. esgriplorio deste jor [rss] 


O LEÃO DE CASTILHA 
ot FABRICA DE LUVAS x 


“Luiz? Vicente de la Sancha. |. 
“PORTO, RUA DO: BONJARDIM 8,º.140 2 42, - 
STA fabrica tem um grande sortimento de 
E ncas “de pellica, cástor, camurça, icase= 
mira, luvetes de merino.para senhora, agua 
de Colomia, sabonetes ,-chicotes e outros] 
objeclos:sbsit 6 smirod correto (9778) 


FAR ANOEL Luiz Gentiviro, rua dé Traz n.º 
ME 83 a 87, fabrica moinhos de moer cafó/ 
superiores aos que-vem do estrangeiro, res- 


mo depois de experimentados. —-Preço 18200 
réis para cima, dos,iquaes tomplepatima a q 


“A LUGA-SE por qualquer epochas 

tu ou vende-se. com preferencia e 
$ à por um preço muito reduzido, a casa 
|da Foz, onde esteve, por apnos a assemblea. 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem mos prasos pera o-pagamento. Quem a 
er. fipiip=e á rua Formosa n.º 178, 
das 4 horas daitarde. à [423] 


LSLIÇÕES PARTICULARES 
os Mr. G.oChambers "W 
PROFESSOR DE INGLEZ |, | 
JOLLEGIO de Senta Maria 255, nua de 

Cedofeita. 11910] 


“|No Largo do Viriato n.º 7 


ENDEMsSE 5 portas de madeira de 'cas- 
tanho-em bomestado com bôas dimen- 
[741] 


OYD. ESPAROL. 
IA 


GOMPANHIA DE SEGUROS MA NIBIIOS 
AGENCIA, 29 RUA DE S. FRANCISCO 
eovçÃ AGENTE, (| nao 


Domingos Ribeiro dos Santos Júnior. 
169 9h O | 


102 (496) 
Chaimpagne de superior: 
Hi qualidade o" Bu: 
VENDE-SE na rug/dos) Inglezes nº 87, (44º 
(702) 


rol 


andar. é 

VENDE-SE uma casa lerrea com 
seu quintal, sita na rua das Pe- 

dreiras'n.º' 100, em Vallongo.' Tra- 

clase em Cima do Muro n.º 182 a 184/com 

Manoel-dos Santos, —— ee (599) 


ORRACHINHAS 


PROPRIAS PARA, A. ENXORRAÇÃO DE 
nbs IP RAdE 


EPOSITO de objectos de gomma elastica, 
D Porto, Congostas n.º, 37. po) in 
Na Regoa existe uma para amo; 


4 tra, ruô 
de S. Gonçalo n.º 3,2,º aaa 


pREVINE-sE os snrs. consumidores. de lus 


a.rua do Reboleira, n.º, 19 venm 
lem-se, de giralho 8 meio, por 
às oommodos,, 05£s 

(497) 


eo se 


Garrafas inglezas 


ovilo 


-- Nas que, na rua do Almada n.º 195,1.º 

andar, se acaha de receber de Pariz os pro- 

cessos paralavalras som cheiroalgum, 
ue (398) | 


Salisfazem todas e qua?squer encommen- | | 
das que lhes sejam feitas das provincias com | , 


“1008000 | 10441... 14. supçoo | 


oV 
pendendo. por: a. 'sua qualidade, ainda: mass) A concelho de Gaya, lugar da 


| FLORDE-ENXOFRE - 
SUPERIOR 


monte nfBBr, pasa! 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


Ks= ROIZ Batalha, Bellomonte 
n.º 53. E Deff A 

o me E (60) 1 
Não mais [dentes sujos | 
R. Menel, inventor 06uma agãa vége- 
ha tal para limpar os dentes no espaço 
e 5 minutos, consistindo simplesmégte em 
molhar a ponta de um lenço e tocar ligei- 
ramente a superficie da dentadura sem:ne- 
essidade de usar de fscora e pós é mses- 


mo de dentista. Preço 400. $ 
Hotel da Aguia diOuro. * “-(633) 


AVISO 
. Fon into Rocha, no lar- 
go'do Moinho de Vento n.º 
2, continúa a alugar caleches-e 
conpés “por preços muito com- 
modos, para qualquer parte, e vendo cale- 


Z (264) 


b inig ah asis 
“ FONTES & QU. 

vnPRAÇA- DE D./ PEDRO, N.º 1061: 

Ding “a vender FLOR DE ENXOFRE, 


GELETINA e mais generos para a puri- 
Bi ALON PT 


caçã 


prasa as seguintes propriedades : mi 
|. Uma casa com commodos para grande fa- 
milia, tres armazens contiguossitos na calça- 
da das Costeiros em, Villa Nova de Gaya. . 
-» Uma, cosa com commodos para nume- 
rosa familia e armazens terreo e sobradado 
contiguos á mesma, sitos no largo de Massa- 
rellos junto á barreira. gba 
“Um terreno na-rua-do Pombal com frente. 


CG. Roiz Batalha, Bello= 


ches, coupés e guarnições em bom “uso! “Ide toda: 
e cautellas de :500 réis: e :/250 .rsu veuja! | 


Superior éstopa de embira! x 
VENDE-SE em S. Nicolau 1n:? 130 & Bila Nafeira de S. Bento n.º 
; : Elo -S€ 1 Ipcõe: 
, JOSE Porreir "dos Santos silva, rud, 23, vendem se nscripçães, 
0% of do Rozario n.º 104, vende ou sub-em- 


5 
COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


A NACIONAL 


a. 4 DD sia 
OMA os seguintes seguros4> +) 


4.º COM PERDA DE CAPITAL É BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 
ação. quinquennal. 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
ADO, 80" DOS, BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
LTAL, liquidação quinquennal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 


[FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden- 


do liquidar todos os annos depois do primeiro 
uinquennio. 

7.4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 
A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 

4.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 
UMA SO! CABEÇA. , 

E SEGUROS TEMPORAES, 

3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SO- 
BRE DUAS CABEÇAS. É 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE- 
VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, óperação pela 
qual a companhia garante aos subscriptores 
companhias de seguros sobre a vida 
as annualidades e direitos de administração 
que” tenham pago, se o segurado mórre antes 
de chegar ao termo do seu seguro! 

“Escriptorio, 29, rua de S. Francisco,” 

Agente géral em' Pórtugal, 

Domingos Ribeiro dos Santos" Junior! 


- — —— HEM) 
«o INSCRIPÇÕES 


de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores... (492) 


“SABOARIA 


para a rua do Principe e Campo Pequeno. 
«Uma ilha na cado a di 


ê 


F. Chamiço: Filho é Silva 
E ERIA 1 O TERREIRO N.º 4. 

D a vender flôr de onxófre fem Mar:| 
T ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta-acceitação tem - Lido nos annos;prece- 
dentes. " nico esti [90] re 


TZ 


dus 
ENDE-SE uma linda quinta, sita 
na freguézia de Villar do Pe- 


“Estrada, pouco distante desta ci- 
dade, euea ent cam anaRia ao 
* "Tem casas! nobres “com bollas Vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e terras de se- 
meadura, Ludo. murado como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 


della os ill.mºS snrs. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camelló Sarmento. no Porto o commer- 
cianto Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 44. (443) 


ÃO convidados todos jos sollicitadores d'es- 
bs) ta cidade, a ron poli Gilldras da 


tarde do dia. t nte ] 
caria, n.º 44, para se conslituirem em gre- 


lhe forem. submetidos = “(782) 


CALDAS, 
Rua das Flores in.8 45 a 51. 


RECEBEU já parte do seu magnifico sorti- 
mento de | fazendas! de! é (753) 


EUA VAR 
Companhia de Reboques 
0 Administrador desta companhia annun- 
cia que, desde hoje em dianto,, está 
aberto O pagamento, na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 132, do dividendo de 6, p. e. ou 
68000 por acção determinado em assemblea 
geraldo 15 do corrente. Mesuat LTER 
Porto 20 do março de 1861. 
| “0 administrador, 
* Antonio Ribeiro Moreira. 
sá “0(755) 
G R, Batalha, ruard'4lfandega n.º 7, tem 
a pira vender 


FLUR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que Lem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente aos quea teem applicado... (454) 


Sabão italiano mesclado. 
SUPERIOR QUALIDADE 
Em caixas de 32 arrateis 


GS ENDE C. Roiz Batalha, Bel- 


lomonte: 0.º 53, 
(549) 
AZ-Sk publico, que no estabelecimento de 
- José Antorio Cardozo, na praça de'Lomego, 
n.ºº 7 8 10, se vende flôr dejenxofre de 1.º qua- 
lidade, muito | puro, por cuja qualidade. res- 


quem tiver nas cirenmotanciaaado aarctams ; 
este lugar, falle na secretaria da mesma Or- 


Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda |. 


“do vorrente, na. rua da Pi-| | 


mio e deliberarem sobre os mais objectos que | | 


Boavista em Campanhã 
EPOSITO NA PRAÇA-DA RIBEIRA N.º 4 
E EM 


ea 1 


| [VENDE os seus aoredilados sabões, mescla, 


cagul 
as AO 


4 RUA AE, N.º449 ) 


de bons authores, quo vênde 
por preços commodos. |. 
i : (236) 


DT O OR TO E TOR PP 
ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle “genero, “dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça-de D. Pedro.” “90 emula» [8389 
o. 
“em VESDE-SE 'um piano de cauda 
no largo da Sé nº 2, 


auto 


(615) 


:Urucu' superior n 
ENDESE ne, feira do S. Bento n.º! k e 


de Brogança com os n.ºº 216 6 218 4: 
folla-se com “seu dono na casa immedintá: “ 
R 1748) 
Bois) NA rua “de: Santo Ildefonso, vende- 

se uma propriedade de casas n.º8 


| 
a 21425: quem apretender comprar- 
=BÊR fall na mesma. 0/4 26) 
“H CRUZ 
CABELLEIREIRO 
7 — LARGO DOS LOYOS —.71 
i (480) 

A fabrica do ourivesaria de prali | Du- 
N queza de ata ns 195, Enlobertose 


aprendizes a irem comgr. é dormir a casa 
de. suas familias, r (346) 


y yrnEse a grande pro=. 
priedade do finado como - 


ka mend dor José Rodrigues Paços, na rua da 


Bomjerdim de, n.ºº 539 a 559, com grande 
quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, 'com C. E.'P. Espi- 
nheira. : E [2312 


ARG tags strip atraaão GA 
PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR & 


DOMIRGOS PASCHDAL JUNIOR 
+ Praga da Batalha, Rea 
(junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.)- 
ETRATOS de 500 réis para cima — em preto e 
R coloridos a aquarella ea oleo; ç 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, bolões de camisa, etc. ag 
REPRODUCÇÕES em qualquer'tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou reproduga 


ções, metade do custo dai primeira — de 6 para, 
cima abatimento, 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ote., ” 


bom sortimento. 


Esto estabelecimento está aberto todos os dias 


desdo as 9 horas-da manhã-até-ás 3 da tarde. 


ponde, pondo-o á sancção dos melhores en- 
iondéilgros, TRDA O, Pç) 


E! a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem. 
se rastilhos de patente de 1,3 e 2.º qua- 
lidade, i (2096) 


CEBEU sortimonto de” pisnos 


UT pR. QUIROPEDISTA UNIVERSAL 
EN sf sk esti e 
EN 4 E 


ACABA 


“PADÉCER! 


1 


RAM=SE 


ME CADOS, OS LANEIROS, EG BIG 


O AMERICANO | 


MONSIEUR LE 


Doutor. quiropedista ds familia real; do S. 
Luiz, em Pariz; professor de anatomia e 


sição prática do mesmo, .e do varias obras de medicina sobre as enfermidades dos pés, 
que teem recebido grandes elogios dos mais célebres medicos de França e dá Ameri- 
ca: examniado e apyrovodo pela faculdade realide medicina. e cirurgia da Havana. 


“O unico que na Europa e na America faz estas 


operações radicalm 


SEM CORTAR E SEM OCCASIONAR A MAIS LEVE DOR 


R LEON COMPRAZ-SE EM CURAR todas 


M 


to infallivel methodo. 


Póde-se- tambem; sem inconveniente, calçar botas ou Sapatos apertados immediata- 


mente á operação, o que se púdo provar a 


dista, ou a cirurgia, suppondo que não ha quem saiba curar 
Mora na Praça da Batalha, hotel da Aguia d'Ouro. 


*-CALOS brandos ou endurecidos (por mais velhos que sejam) OLHUS DE PERDIZ en- 
tre os dedos dos pés, com inchação ou inflammações. —JUANETES em cima dus ossos, 
UNHEIROS, UNHAS defsitnosas, UNHAS: encravadas, etc, etc. etc. 

As mais limidas pessoas podem sem om 


ON DECAMES | 


M. a Rainha C., discipulo do hospital de S. 
pathologia do pé:humano,;author da expo- 


ente em um minuto 
as enfermidades dos pés, como : 


enor receio confiar-se à éste tão seguro quan- 


os ignorantes que julgam insulter'o quirop 
-Calos, etc. ele. etc. À 
; “e [786] 


e- 


» .. 

Ene ! r 

ag! 
a 
EU 


e. 


esta 


os de, ERARD, COLLARD 
nha. Nenhum outro esta 
zer o comprador. 


“Não: se ncompram memso recebem em troco 


tenha segurança.e gsrantia na compra. 
Dto 


S abaixos ossignados decleram que por 
escriptura do corrente mez, dissolvoram 
d3 commum accordo, a contar de 16 do corren- 
te, à sociedade que n'esta praça girava des 
baixo da firma de Marques & Miranda, por 
se retirar o socio Marques, ficando O activo 


e passivo a cargo do socio Antonio Ribeiro | 


de Miranda. 

Porto 22 de março de 1861... 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 
Antonio: Ribeiro de Miranda (793) 


O din 22 do mez de maio, 
h pelas 9 horas da manhã, na 
raça dos leilões, sita na rua 
do a n 845, ucdo proceder-se é ar- 
rematação. voluntaria 'do palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.ºº48 a 60, com a quinta que lhe 
está unida, o qual sorá arrematado sobre o 
preço de 40:0008000 réis, livres para a ven- 
dedora. Esto palacio e quinta pagam os foros 
empbiteuticos de 96200 téis, ao Barãó de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a João. Pacheco Pe- 
reiro, e 600 réis no rvd.º cabido qdo € 
feita. É escrivão da praça Lima. 

Os titnlos estão em poder do sollicitador] 
Manoel Maria Ferreira de Cárvalho, morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde pod=rão 
ser oxaminados. 1 (794) 
ERDEU-SE meio bilhete n.º 3,322. da lo- 
teria do Lisboa que tem de andar no 
dia 30-do corrente, o qual é assignado pelo 
sne, Apparício Augusto da Cunha Sampaio ; 
quem o ochasse e queira restituir o póde 
entregar no mesmo snr. Apparício; e purisso 
previne-so quo ninguem o desconte caso saiha 
premindo. É (796) 


Direeção da Associação Industrial Por- 


tuense, gruta sos relevantes serviços 
prestados á mesma Associação pelo seu vice 
presidento o fallecido snr. João de Araujo Li- 
ma, resolveu em sessão de 11 do corrente 
fazer celebrar no dia 27 do mesmo, ás 10 ho- 
rasvda manhã, na igreja da;SS. Trindade, 
uma missa por alma do mesmo snr.; por is- 
so roga aos snrs. associados e dos amigos do 
fullecido a sua assistencia a este acto. 
é [7901 
RP a Sa STS 


PIANOS 


DERMD. 
ESTABELECIMENTO. DE 
JOSÉ DE MELLO 
“ Cima do Muro nº. 
Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europo. 


belecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 
“Tem variado. sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
:& COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
belecimento no Porto tem melhores hab) ra f 


á u 
ABREU 


fá si ANE ( 


2h0. 10h 


abr 


p vita men p | 
b Recebe-os' directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltêl-os paraos 


tações para salisfa=| 


| pianos usados para, que o publico, 


Y v 


dl 


FE a je 
MARAVILHOSOS 
PARA, OS DENTES 


gênero o que ha mais ele 


No seu gante 
co dr serem moda t f 


:-0.dr. quiropedista 

| Mir. Leon Décamps | | 
STA immelhoravel composição, que iscaba 
de ser recebida com tanta acçeitação: em 
Pariz, Londres, Russin, Rio de Janeiro, Bue- 
nos Ayres, Chyle, Perú, New-York, Philadel- 
phia, Boston, California, Havana, Cadix e 
Lisboa, onde diariamente se teem--vendido 
mais de 200" caixinhas, fortifica as gengivas, 
preserva de afllveções escorbulicas, e afur= 
moseia “a dentadura d'um modo ão surprehen- 
dente 6 maravilhoso, que até a menos lim- 
pa e coberta'desarroise torna em poucos dias 
Coina alvura tão brilhante, como não é pos- 
sivel obter fazendo-a linipar pelo mais alfa- 
mado dentista. Com o(iso d'estes pós nunea 
se produz a caria, nem o halito poderá ser 
desagradavel. FE 4 É 
Unico deposito em 
Praça da Batalha, ho 


] y hotel da «Aguia de 
Ouro». (Preço 10 tostônsi. 


É (785) 
U deposito de soda, stea- 

rina, aeido-sulpharico etc., 

mudou da rua dos Inglezes 


casa do dito doutor. |. 


ep al sy 
Companhia de seguros mut 
sada por decreto de 23 de agosto de 1850 sob a | 
protecção do governo de S. M. €, 
DA ia 
O NUMERO DE SOCIOS NO DIA 5 DE JANEIRO DE 4861 BRA DE 69:745 
E O CAPITAL'POR ELLES SUBSCRIPTO RÉIS 24,415:5075968' 


a aa E Ecs | 
A DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIAN: 


GUtua 


É a primeira n'este genero estabelecida em 


GA, PELA SUA ROA GERENCIA, 
DE 50:000 pezos EM INSCRIPÇÕES DE 3 P. C.. : 


” f + ES cj. go 
Acceitam-se subscripções de 58000 réis para cima, ainda que muito crescida seja a 
p * quantia que se pretenda subscrever. - ra 

As subscripções: podem ser feitas por um anno até 25, e por uma só vez ou annuaes ; 


E ate quem subscrever por 25 anhos tem a liberdade, de liquidar ou receber de 5 em 


Tambem se admittem subscripções sem perda de enpital, ainda que 
morra à pessoa segura g 


- 508000 réis, pagos annualmente, deveim produzir em metal sonante, 5 


À L egundo se vê 
da seguinte Stabella, publicada quando se estabeleceu a companhia: : + Ê 


Em 5 annos Em 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em 25annos|' 


Emum menino de fdia 4” 1anno 5508 h:500g -- 40:0008  23:5008 
» » dê Sannoa 2 » 4508 3:7508 8:5008  18:5008 
» » de 2» a 3» 4308 3:6008.. ,8:0008. 17:5008, |, 
» » de 3» a 4 » 4308 3:5508  7:8008 17:0008 
» » de 4º y 815» 4308 3:5008 7:7508  16:7508 
Em uma pessos de 15 » a20» 4308 3:5008 — 7:7008 - 16:6508 
poi deB0 op aB0 + = hB0B 3:5508 7:80 — 17:0008 
» » de3) » a40 » 4808 - 3.6008 8:0008 — 18:5008 
» ». de40 » a50 » A508 1:5008 " 3:7508  -9:0008 - 25:0008 


E para prova de que a sobredita tabella nãb foi exagerada, publicam-se em seguida 
outras, extrahidas das liquidações de 1859 e 1860, por onde se vé que os resultados fo- 
ram ainda mais vantajosos do que aquelles que se haviam calculado, e que na liquida- 
ção de 1860 bouva um lucro de 77 p. c., a maior, do que no anno de 1859, para as 
entradas por uma só vez, e de 31 p. c. para as annuaes. - pu cla 


EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1859, 


na rua d 
» Hp h 


Para Londres. 
À estuhia “ ingleza = LOTUS, = da * 


| MZ toneladas, class'ficada no Lloyds | 
Para Glasgow. 
A escúna ihgleza = ESTREMA- 
Snhirá para “o, mencionado porto com toda | 
à brevidade. é 715] 


CM, capitão J. Perrymon, sohe até 
DURA, = capitão Willinm Cook, 
Para Bristol e Gloucester 


do corfênte. * — 1622) 
EO que devo chegar a toda a bora, 
E 


| “A escúna = ELIZA )= capitão D.” 
Jenkins, espera-se com toda a 
brevidade, “TOM 


“Para Hamburgo 
au A escuna franceza =BELLADONE, .. 
== capitão Jean B. Groult, a sa- 
“bir nos principios do abril.- 
; (765) é 
Para carga tracta-se com O consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In-' 
glezes n.º 15. 


Aos-snrs. recebedores de 


carga para o Havre 

10 navio ='TRES GRAÇAS, = vai 
» promplamente sahir para o Havro 
aonde continúa a receber carga 


) 
“4 


a 1:500 réis o metro para este Porto. 
Quem quizer carregor dirija-se so largo 
de S. Domingos n.º 82. 03) 
Ti 


Para a Figueira. 
“O biate= PROTECTOR = a sahir 
no dis 27 do corrente : para car-' 
regarem dirijam-se nos despachan>” 
tes Gomes, Lima & Cem Cima do Muro 
ns 158 155. [780], 


Pará'ó Rio de Janeiro 
vi:/Av veleira  baçca = NOVO TEN- 
=, TADOR: = sabirá com muita bre- 
z vidade, para carga e passageiros, 
aos quaes afferece  superivres, cammodos + 
tractamento, tracta-se com Edunrdo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 41. 
1619) 


Para Pernambuco 
O brigue == PROMPTIDÃO 2.º ue 
ade 1.ºClasse e marcha, vai sahir 
com muita brevidad ara O rer- 
rga e passageiros meste ou 
n'aquelle porto, para os quiads ufTerecê boim. 
tratamento é excellentes commodos,, Iracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Anifrade, 
Mu D.' Pedro n.º85. 

g ! (448) 


Rio Grande do Sul 


harcar==PAQUETE DO RIG! 


Para o 
/ A 


, q los 
5 A NNE GUS o : Produbto em Produto “É = 
E Nome do subscriptor 25 Idade Importe da titulosde3 emmetal & E 
z E do segurado -subscripção por c. hespa- sunante ae 
7 bebi <2 rr rnhões i 2 8] 
9404 -Pratciáco A, Caldos “547: 75 annos , S00g000 a:486$490 1 
87163 Domingos de [aca .. 54414 dia a 1 anno SEBO 38 SO1O 1: 
é DIB 8 livra y Ruiró O pi Idem o CAOUGODO: 596905 
5. 5662 MiguciDarharrosa 53% 10 2 aniôs I:0VOZU0O Srl36g5a5 2: 
= QUIS: Mentique Rodriguez” 59/68 annos 17, emb ETA 
É “8015 Jacinto Pascuolé a o ER anos O) 5 MLS Rd “Bafo » h 
E BBIT O A. Llubera Imperyi 01153, Adiaad anno 258000) 7 109$AIS 17 4BRTOS 95 
E, 9819, José CortysClaur, 5%, Idem TóB00O  GUBI0O  Mógoro 04 
EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS. DA LIQUIDAÇÃO. DE: 1860. f 
e : Aro ae ces E 
e ME SPER| & Productoem Product “2:8 | 
+8 Nome do subscriptor S ão idos Tdade £É títulos de 3 emmétal ÉS | 
Z - ER do segurado & E porc hespa-;soniante) & 5 
& Ê — ES -nhoes — Ss & 
& 15147 Casto Martin 54/47 Salanianca 1 dida/f anno isgo 3288076 1628396 2981), 
13709 Dolores Aldecoa 53% Bilbão 28 annos a 29 - 4B$ 2269580 MIST 435 DA 
Ra Vicente dé Ramos 534! Caliz 0745 4a 1a 6 16005 231203638 L1AMÓBITO! 198 + 


“42661 “Gervasio Nadal 
“1551 M.* del Cármen' 


í , “Martinez - 
2 18991 Joaquim Peirona 


la 

un Jei ATA asda do E 
e msmo raig] avôgoão) DITA 
Cel annos a 62 24 1048300 5180831153), 
j 67 1208 AMB SB2G5D6, 2568650, 116 
“1 Bm (1860 tambem oil] mº:snri João Januario Teixeira” Dusrto, d'estaveidade, liqui- 


dowe recebeu 998280 réis, tendo dado 000 réis: om “S-arinos a 98600" réis por arno 


Quem: pretender subsc ca TUTE ERES à | 
Laslintobiido rever paras TUTELAR póde dirigir-se a qualquer' dos repré 


cimentos que se-dosejem o 
Portugal, a/'quem os pedir. 


“Jo BM 
OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — ae 


3 
g 
s 
a 
E] 


5h Cehegin 
5 Madrid - 


selo) too noi 
LAR — NO PORTO SÃO; , 
“D. Felix, Fernandes de Torres Sobrinho, sub -inspector, rua dé Bellomonte n.º 107 


José Nerteira “Moinho, agénte) rua da Fabrica do Tabaeo n.º 19. 
"José Antonio Alvês Guimarães, banqueiro, rua de Bellomonte n.º 107. “(197) | 
| of at K 
A 


(q! 


“md 


DE CHAVE 


A loja de Luiz (Paulino Teixeira, foram vendidos os «seguintes, premios, da extracção 


ultima : 09 obihag Oliv é 
NUMEROS vo covi PREMIOS : 
87205. .2UiMA.! ++1:6:0008000 réis. os 
“6045... AOOGUOO » a 
r 9567, -AOO8000 |»; 
BAD, í Í soaliao 100000 » 


O sinesmo. tem «d venda, botes, a 88400, meios ditos, 838350, quartos, a 18680, 
ecautéllas de todosios preços! da extrscção que terá lugar no dia 30 de março. 
Satisfaz toda a encomimenda que. lhe. fôr feita-com-pontualidade. (751) 


TAVA 


PED 


mais resumidos: 


mia 


Para Lisboa; 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos; de patente de 1.º 


N 


+2.º qualidade. coro [LAGO] “biste=8 JOSQUIM 1.º, =» 
sabir “com dado: para” car- 

ANNUNGIOS -MARITIMOS. | Cantos Gomes, Lima de 0.8 em Cio do 
BEN PEITO Asia ra em 


SATA CRP 1777) FRtTrs 
a 0 Rio de, Janeiro 
“A veleira barca SEMONTEIRO 2º, 
== sohirá com brevidade. p riter) 
parte do seu carregamento a borde; 

& para o resto da carga e passageiros para os 
elhores commodos e tracta- 


Para Liverpool. 
: “O vapor inglez =" BRAGAN- 
ÇA, = capitão Frank Ma 

Névin, Sabirá com toda a, 


brevidade. 


Para o 


'B 


- Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 


ENDE-SE uma bôa egua in- 
-B gleza na; rua do Principe 
n.º 271, (529) 


n.º77, paraamesma rua nº 
I87,1 andar, toa, 


ques tem 68 ma 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em “Citba “do "Muro junto “á Ponte n.. 

e 2,,0u com Luiz Pereira'Fermin * a 
| it) 


a quem se deve dirigir quem quizer carregar | 
ou'“ir “de passagem, assim como “ao 
Carlos Corverley,' rua Jos Inglézestn.*. 1577 

t (800) 


“Precisa-se d'um facultativo, 


companhia, n'esta' cidade, 'abaixo declarados, que darão" quaesquer “esclare |. 
prospectos: gratis com-a lista de alguns dos subscriptores de, 


de 1.º classe, sabirá 
impreterivelmento no dia 10 de 
or ter O seu carregamento - 
y passageiros a pagar, ia 

“aq DR e E x 
ja commodos e bom tractam nto. Cai- 
rlos Brandão, rua das Taipas n.º 29. 


ti 
Pot 553) 
Para o Riode Janeiro: 


Sahirá muito breve a barca = 
HYDRA. = Caixa Caetano José 
Ferreira, em Cedofeita n.º 117. 


E 


QUIT FARDAMA 
,.. Vende-se o mesmo navio 'em qualquer 
tempo , tnites! da subida, coma condição 
de ser levada a carga e passageiros, sem 
demora, do seu destino. (778) 


“Para Montreal 
v: escuna = DEOLINDA, 


- Para Riga oo 


th. ) 


“TOCANDO EM COPENHAGUE 4 


da 0 patacho = FORTUNA. ro 
Cuxad. H. Andresen. So 

909 4 G8 20go eoley en * v(891) 
eme =—osgttreor ent oleo o obib 
Para Pernambuco «:. 
A-sahir sem demora a mui veleira 
barca = SYMPATHIA, = de 4.º 
“classe : para carga e passageiros 
tracla-se com Mannel Gualberto Soares, rna 
de, Bellomonte n.º 77 46) 


dor 


bara a llha Terceira. 


ES “Brigue:==GUILHERME, = capitão 
E Soutinho, a sahir no fimde mars 
qo: Recebe carga e passageiros : 
tracta-se na rua do r&lmada n.º 298, oucom 
i E 5 "p(610) 


o Rio de Janeiro - 
Vaisahir com muita brévidado a 
nova galera = EUROPA, =enpi- 
"tão Pires: para carga e passagei- 
“ros, tendo pará estes “bons com- 
modos e tractaménto, tracta-se com Manoel 
Pereira Pena & 0.º, Praça, de Carlos Aluerta, 


ut 


Si gey 


mabase 


- Para 


4/1880, 


va 


din'28). 


5 1080 JOÃO. — Empreze Lyrica de Ji 
Domingos Lombandi, ='7.º récita devassi- 
gnatorsido 5 * mez. — O melodrama em $ 
actos =) VITTOR PISANI:— A's 8 horag;oi 


T ICO 
|» Responsavel 


osé 


“Se, Carquega. 4 
“SUPYPU-DO COMMERCIO DO PORTO. 777 
“Rua! da Ferraria do Baixd! n.º 408," 


SUPPLEMENTO 


AO N.º 69 DO 


COMMERCIO DO PORTO. 


PORTO 27 DE MARÇO DE 1861. 


Hontem ja depois das 9 horas da noite recebemos do nosso corresponden- 
de Lisboa o seguinte telegrama, que não communicamos hontem mesmo aos nos- 


sos assiguantes pela dificuldade de fazer a distribuição a hora tão adiantada. 


LISBOA 26 DE MARÇO A'S 4 HORAS E 56 MINUTOS DA TARDE. 


e 


Terminou a questão da lei de meios depois de terem fallado os snrs. Lopes 
Branco, Arrobas e Latino Coelho, sendo notavel o discurso d'este por parte da 
opposição. ' 

Procedendo-se á votação, que foi nominal, deu esta em resultado quatro vo- 
los de maioria a favor da opposição, que teve 80 votos e o governo 76, incluindo 
os dos quatro ministros. 

Acha-se portanto estabelecida definitivamente a crise ministerial. 


Os amigos do governo instam pela dissolução da camara. 


A interpellação na camara dos pares ficou addiada. 


irma d o  E 
Typ. do Commercio, rua da Perraria de Baixo n.º108. 


